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MAJ Cav PAULO SERRANO
IESM

Este é um número especial 
da Revista da Cavalaria. Pela 
primeira vez, desde o início desta 
nova série, uma das publicações 
não foi expedida a tempo, e 
houve assim a necessidade de 
consolidar dois números numa 
mesma publicação. É injusto 
para os associados que assim seja, 
porque de acordo com os estatutos, 
a Revista tem uma expedição 
quadrimestral e em determinados 
meses. Sendo reconhecida de 
forma informal, nomeadamente 
através de conversas com diversos 
camaradas, a importância da 
existência da Revista como forma 
de difusão da vivência da nossa 
Arma, seria interessante determinar 
os motivos que leva a haver tão 
pouca participação por parte dos 
associados, consubstanciados por 
exemplo na pouca quantidade 
de artigos para publicação? Sem 
qualquer fundamento baseado 
em pesquisa, apenas na modesta 
opinião, permitam-me avançar 
com duas razões.

	 Uma das razões poderá recair 
na famosa teoria do erro zero ou 
seja, no receio de errar, de emitir 
opiniões contrárias, de abordar 
argumentos que incomodem. 
Talvez exista o pensamento que 
entre não fazer, e fazer algo que 

possa levar a ser alvo de crítica, 
se prefira a primeira postura. 
Talvez por este pensamento, é 
possível constatar não existirem 
comentários críticos ao trabalho 
de outros, que no fundo não 
espelha falta de consideração, 
mas antes troca de ideias e de 
argumentos sobre uma mesma 
questão. Sendo que os comentários 
críticos existiram nos primeiros 
números desta série, sinal da 
existência de espírito crítico e de 
participação activa, ao longo do 
tempo foram desaparecendo. No 
fundo, só com troca de ideias se 
pode gerar conhecimento e apesar 
desta afirmação ser unanimemente 
aceite como correcta, tal situação 
não se verifica.

	 Outra das razões talvez seja 
a dificuldade em escrever sobre 
artigos iminentemente tácticos ou 
técnicos. Nos últimos anos tem 
sido profícua a participação de 
militares em missões no âmbito 
das Forças Nacionais Destacadas. 
Ainda assim, verifica-se que existe 
pouca divulgação de experiências 
e de lições retiradas das operações. 
Pretende-se que a revista tenha 
um carácter predominantemente 
técnico e táctico, dando relevo 
no entanto, a todos os assuntos 
que digam respeito às tradições 
da nossa Arma. Este objectivo, 
ou antes, esta linha editorial 
que de algum modo é implícita, 

ainda não foi conseguido na sua 
plenitude.

	 A vontade de participação 
também parece não acolher 
vontade e iniciativa junto dos 
associados e camaradas mais 
ant igos .  Quantas  h i s tór ia s , 
experiências e ensinamentos da 
cultura própria da nossa Arma 
não estão guardados na mente de 
tantos. Seria com certeza aliciante 
para os mais novos puderem abrir 
um número da revista e aproveitar 
com as experiências daqueles 
que fizeram, que participaram 
em tantas situações, tal como 
acontece neste número com a 
publicação das palavras proferidas 
pelo General Martins Barrento por 
ocasião dos 50 anos da “Espera” 
do seu curso.

	 Chegará o dia, em que os 
elementos da direcção da Revista 
terão dificuldades para escolher os 
artigos para publicação. A par da 
forte participação em termos de 
artigos, a adesão de novos sócios 
será também uma realidade, que 
no fundo espelha a vontade de 
novas pessoas, militares ou civis, de 
participar num foro de divulgação 
cultural. Infelizmente este cenário, 
que será realidade porque depende 
de nós, associados, ainda está um 
pouco longínquo. Mas esse dia 
chegará, porque depende de nós, 
nada mais. Haja assim força e 
vontade!
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	 Este número vem na senda 
dos números anteriores em que 
não existindo uma linha editorial 
definida para cada número, 
pretende-se garantir liberdade 
de acção para a apresentação de 
artigos sobre o que se entender 
mais oportuno. Nesse sentido, 
estes números alcançam esse 
objectivo.

	 Um dos artigos deste número 
trata a recuperação de um Carro 
de Combate Alemão da II Guerra 
Mundial, um CC Tiger I. Como 
o autor explica no seu artigo, 
durante a Batalha da Normandia 
e após intensos combates, o 
Tiger  I  f icou inoperacional , 
tendo a guarnição adoptado os 
procedimentos entendidos como 
correctos, ou seja, abandonar 
o CC e destruir os elementos 
principais para que não voltasse a 
ser utilizado por outras forças. O 
destino quis que o CC ficasse em 
condições que iriam possibilitar 
a sua recuperação décadas mais 
tarde. O artigo retrata a paixão 
com que o autor aborda o tema 
da necessidade de manter viva a 
História das viaturas militares.

	 Con fo rme  menc ionado 
já neste editorial reverte-se de 
muito interesse sobretudo para as 
gerações mais novas, as palavras 
proferidas pelo General Martins 
Barrento pois permite a tomada 
de conhecimentos de tradições e 
valores muito próprios da nossa 
Arma, e que são importantes serem 
transmitidas para a continuação do 
“Espírito da Arma”. 

	 O SMor Lourenço apresenta 
m a i s  u m a  v e z  u m  a r t i g o 
interessante sobre a Guerra à 
luz do Corão. Apesar da Revista 
estar vocacionada para aspectos 
mais técnicos e tácticos e outros 
ligados à vivência da Cavalaria, 
é com agrado que publicamos os 

artigos do SMor Lourenço que por 
vezes traz outra visão de outras 
realidades à luz da História. 

	 O  a r t i g o  d o  C a p i t ã o 
Teixeira espelha a experiência na 
participação na conferência no 
seio da família carrista ao nível 
multinacional, que tem como 
objectivo a partilha de experiências 
e ensinamentos no que diz respeito 
ao emprego técnico do Carro de 
Combate. Numa altura em que 
ao nível de diversos Exércitos, 
incluindo Portugal, se volta a focar 
a pertinência na aposta nos CC, 
muito devido ao enquadramento 
económico a nível mundial , 
constitui motivo de muito interesse 
o artigo, quer pela partilha da 
experiência pessoal do autor, quer 
também pelo assunto em si.

	 Por último, e com muito 
o rgu lho  p a r a  a  D i re c ç ão , 
publicamos a Lista de leitura para 
2010-2011. Estamos cientes que 
constitui uma rubrica distinta 
entre todas as outras revistas do 
mesmo tipo a nível nacional, e 
garante um conjunto de livros que 
possibilitarão um aprofundamento 
de conhecimentos em diversas 
áreas. Boas Leituras!

	 A palavra voa, a escrita fica!
	 Ao galope, À carga!
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GEN MARTINS BARRENTO
Reforma

Há muitos anos, início dos anos 
50 do séc. XX, num curso para 
Oficiais Generais, em Espanha, o 
Professor perguntou a um Coronel 
qual era a percentagem do efectivo 
de uma Unidade para que ela 
pudesse continuar a ser considerada 
como operacional. O Coronel 
respondeu: isso não é pergunta 
que se faça a um espanhol, porque 
o meu Batalhão fez um ataque 
na frente do Ebro e depois de 
conquistar o objectivo, quando foi 
rendido, veio todo para a retaguarda 
numa única viatura de transporte. 

Esta pequena “estória”, muito 
ao jeito de “Nuestros Hermanos”, 
tem por fim indicar que o factor 
moral é muito mais importante 
que os factores materiais, e que a 
percentagem dos efectivos; Que a 
nossa Arma, que tem uma dimensão 
modesta no todo das Forças 
Armadas, vale muito mais do que 
a percentagem dos seus efectivos; 
E que tendo o nosso tirocínio de 
1959/60, nove elementos, os cinco 
ainda vivos (4 estão aqui e 1 não 
está por boas razões) conservam 
o espírito da nossa Arma, da 
Cavalaria Portuguesa. 

E este é o momento para 
lembrar aqueles que já partiram: 
O Armando Barbosa da Silva, o 
Manuel Botelho, o Lino Júdice da 

Costa e o Mário Jesus da Silva. Mas 
ao lembramos os 50 anos da nossa 
Espera, eles estão bem presentes em 
espírito e na nossa memória, ainda 
que a sua ausência física nos cause 
uma profunda saudade.

O nosso tirocínio foi há 50 
anos e, apesar de estarmos noutros 
tempos, muita coisa é igual para 
além do “A Pé” ao Portão de 
Armas da Escola. Hoje pontifica no 
ensino superior, mesmo no militar, 
Bolonha. Mas se Bolonha requer 
a aplicação dos ensinamentos 
teóricos e a formação continuada, 
no nosso tempo havia já Bolonha 
“Avant La Lettre”.

Depois de uma fase teórica na 
Academia, (nós ainda somos do 

tempo da Escola do Exército) a 
Formação continuava nas Escolas 
Práticas e ao longo da carreira. 
Em linguagem Cavaleira podia e 
pode dizer-se que acabou a fase de 
forragear, no Tirocínio passa-se a 
administrar a ração, passa-se ao 
grão. E a ração é o saber acumulado 
que a arma detém, a maneira de 
estar e ser Cavaleiro, o sentido 
profundo de servir. E tudo isso é 
também herança da Ordem.

Mas se o Tirocínio começa 
aqui, ele prolonga-se por toda 
a nossa vida militar (porque a 
aprendizagem é constante) e deve 
ter como primeira preocupação 
que a existência do Exército se 
justifica na sua capacidade para 

						      Mensagem do General
			     António Eduardo Queiróz Martins 	
		  Barrento nas Comemorações dos 50 
anos da “ESPERA” -  EPC / 2009

Foto 1 - Alocução do General Martins Barrento.
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Foto 2 - Curso de Cavalaria que festejou 50 anos do Tirocínio para Oficiais. 

realizar o combate, pois quando 
não servir para isso, outros podem 
fazer de forma mais económica as 
outras tarefas que nos possam ser 
atribuídas.

Porém se o Exército existe para 
combater, os quadros que aqui se 
formam existem para comandar. E 
comandar é ter autoridade, que é a 
capacidade para se ser obedecido, 
o que só se consegue pelo saber, 
pelo exemplo e pelo conhecimento 
daqueles que comandamos, das suas 
possibilidades e das suas limitações. 

Quando comandei a EPC tinha 
um Capitão que introduziu num 
computador inúmeros dados sobre 
os homens do seu Esquadrão (o 
uso dos computadores dava os 
primeiros passos). Ele julgava 
saber tudo sobre o seu pessoal mas 
ficou pouco à vontade quando lhe 
perguntei se lhes conhecia a cor 

dos olhos. É que para os conhecer 
não basta registar dados, é preciso 
olhá-los nos olhos.

O nosso Tirocínio foi há 50 anos, 
mas valeu a pena. Ser Cavaleiro não 
é ser melhor, não é mostrar-se, não 
é ter fogo no olhar. Ser cavaleiro é 
uma maneira de estar, uma forma 
de se manter “Ad Equo”, de estar 
atento e vigilante, de transpor 
obstáculos, de servir sem reservas.

Em nome dos tirocinantes 
de 1959 quero agradecer ao Sr. 
Comandante da Escola, meu 
Coronel, o convite que nos foi 
feito, saudar os camaradas presentes 
e desejar aos novos tirocinantes 
muitas felicidades.

Assim como na guerra há uma 
parte racional, outra emocional 
e outra aleatória, proponho-vos 
que desenvolvam a racional, 
que controlem a emocional, que 

trabalhem para ter sorte e que 
procurem agarrá-la quando a virem 
(ela é tão difícil de agarrar como a 
sombra).

Para nós valeu a pena a opção 
que fizemos há 50 anos, que valha 
também a pena para vós, para vossa 
satisfação pessoal e para bem do 
nosso Exército.
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CAP  Cav ANTERO MARQUES TEIXEIRA
1ECC/GCC/BrigMec

RESUMO
Anualmente desde 1999, realiza-

se uma conferência no seio da 
família carrista, visando a partilha 
de experiências e ensinamentos 
no tocante ao emprego técnico 
do Carro de Combate. Desta feita 
em Atenas, na Grécia, o Exército 
Português fez-se representar pela 
primeira vez com a participação de 
um militar do Grupo de Carros de 
Combate da Brigada Mecanizada. 

1.	ORIGEM E
	 CRESCIMENTO

Em Outubro de 1999 realizou-
se a primeira International 
Master Gunner Conference1, no 
Maneuver Training Center em 
Bernarhdkazerne, Amersfoort2 na 
Holanda. Esta conferência contou 
com a presença inicial de 10 nações 
e bem sucedida como foi, marcou 
o início duma iniciativa muito 
conceituada e baseada na partilha 
aberta de experiências ao nível 
técnico, entre carristas.

Deste então, esta conferência 
é sempre presidida pelo Exército 
Holandês, em virtude de ter sido o 
organizador inicial, ocorrendo cada 
ano no território dum participante 
que se ofereça para tal e garantindo-

se que nunca se repita antes de 
todos os participantes terem tido a 
oportunidade de a realizarem.  

P a r a  a l é m  d a s  n a ç õ e s 
apresentadas no quadro resumo, 
também a Noruega, Suíça, Suécia, 
Bélgica e Estados Unidos da 
América já foram nações anfitriãs 
desta conferência, sendo que a 
próxima edição já se encontra 
agendada para o Chile.

2.	 A CONFERÊNCIA

A conferência segue um articulado 
que é previamente discutido com 
um ano de antecedência, a nível das 
temáticas consideradas relevantes 

ou sugeridas por interesse particular 
dum membro. Na sua essência veda 
o acesso ao mundo empresarial, 
não se correndo assim o risco 
de influências externas poderem 
colocar algum “ruído” na discussão 
aberta de problemáticas, métodos 
ou soluções desenvolvidas e no 
âmbito técnico do tiro de Carro 
de Combate, sendo secundários 
outros assuntos. Contudo, existem 

outras conferências relacionadas, 
tal como o LEOBEN4 ou até de 
âmbito táctico. 

Assim sendo, só membros da 
família carrista são convidados a 
participar, sendo essencialmente 
Master Gunners5, Comandantes e 
graduados de Unidades de Carros 
de Combate e/ ou de Unidades 
de Formação ou até de Centros 
de Desenvolvimento da Arma 
Blindada, de acordo com as 
características próprias de cada 
Nação participante. E claro está, 
independentemente dos sistemas 

12th International Master 
Gunner Conference

ANO NAÇÃO ANFITRIÂ NOVOS PARTICIPANTES

1999 Holanda
Áustria, Alemanha, Bélgica, Canadá, 

Dinamarca, Estados Unidos da América, 
Noruega, Suécia e Reino Unido 

2000 Dinamarca Espanha e Suíça
2001 Áustria Israel e Grécia.
2003 Espanha França
2008 Alemanha Polónia, Singapura, Finlândia e Turquia
2009 França Austrália

2010 Grécia Portugal

Tabela 1 – Quadro resumo de algumas adesões (Jul2010)

Foto 1 - Símbolo da International Master 
Gunner Conference3
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de armas que possuam, sendo tão 
díspar como as variadas versões 
do CC6 Leopard 2 (desde a versão 
A4 chilena e norueguesa, passando 
pela A5 dinamarquesa até à nossa 
A6), como pelo Leopard 1 A5 
brasileiro, pelo Abrams M1 A2 SEP 
norte-americano, o polaco PT-91 
Twardy 7 ou até o grego M48 A5 
MOLF8.

Mantendo-se a ligação entre 
participantes, pretende-se então a 
ligação directa e desinibida entre 
carristas no activo que permita a 
interacção profícua em prol do 
apoio sustentado da qualidade 
tanto de formação como de treino 
no âmbito do tiro de Carro de 
Combate.

3.	12ª EDIÇÃO

Esta edição realizou-se em 
Atenas, de 03 a 08 de Outubro de 
2010, sob a égide do Exército Grego, 
em particular do Centro de Treino 
de Blindados de Avlona, perto da 
capital.

Assim, após o institucional ice-
breaker no hotel onde se realizou a 
Conferência, no primeiro dia (dia 
4 de Outubro), começou-se por 

fazer a apresentação e do resumo 
das actividades de cada nação. 
Deste resumo fluiu grande parte 
da conferência em si, sendo que se 
versaram os seguintes aspectos:

Portugal: Transição de CC 
M60 A3 TTS para CC Leopard 
2 A6, com formação inicial de 
guarnições e capacidade de execução 
de tiro real e manobras, apesar 
da inexperiência no novo meio e 
limitações inerentes;

Alemanha :  Adaptação à 
reestruturação do seu Exército, 
com redução de efectivos e fim da 
conscrição; manutenção do CC 
Leopard 2 A6 como base para o 
Exército;

Brasil: Compra de 250 CC 
Leopard 1 A5 com forte apoio 
da Indústria Militar Brasileira 
(tanto no fornecimento de alguns 
equipamentos e sobresselentes para 
o próprio CC como na criação de 
alvos móveis e desenvolvimento 
de  s imuladore s  nac iona i s ) , 
reestruturação de equipamentos 
e novas instalações de formação 
reforçadas com simuladores e 
complementadas com células de 

treino nos Grupos de Carros; 
compra de Steel Beasts 9 como 
treino táctico e do Krauss-Maffei 
Gunnery Sim para treino de tiro. 
Também foi referido a construção 
da nova VBR 1109 IVECO no 
Brasil e consequente introdução 
duma peça para uma versão auto-
metralhadora;

Bélgica: Anunciado o fim de 
todas as viaturas de lagartas em 
detrimento das viaturas de rodas; 
VBR PIRANHA em uso a partir do 
próximo ano;

Canadá:	Integração de todos os 
sistemas de tiro directo numa só 
estrutura responsável pela formação 
de Master Gunners; lançamento 
do CC Leopard 2 A4 OPS10 com 
características adaptadas a partir 
das experiências de combate no 
TO do Afeganistão, desde o mine 
package, slat armour e extensão 
da blindagem lateral exterior da 
torre até ao bunker de munições, 
bem como capacidade adicional de 
blindagem add on;

Chile: 	F i n a l i z a ç ã o  d o 
aprontamento de 3 Grupos de 
Carros de Combate de CC Leopard 
2 A4; adaptação de joystick para 
Steel Beast e incorporação de 
imagens simuladas nos blocos de 
visão directa da torre de instrução 
pela indústria nacional; realização 
do 1º Curso de Master Gunner com 
a presença de militares brasileiros; 

Dinamarca: Redução do 
número de CC, por razões de 
índole económica e pela entrada da 
VCI CV90 ao serviço; manutenção 
em permanência de 8 CC Leopard 
2 A5 DK ao serviço da ISAF; 
Desenvolvimento de projectos para 
obviar custos e tempo de reparação, 
bem como melhoria de condições 

Foto 2 - CC Leopard 2 A6 HEL
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(ex: mudança de aparelhos ópticos 
do sistema de tiro para sistemas 
digitais); desenvolvimento de 
sistemas IFF 11; substituição das 
câmaras térmicas TIM e WBG; 
testes para adaptação de pá Dozer 
no CC em virtude da experiência 
operacional ISAF; substituição 
do  CC L eopa rd  apon t ada 
para 2020-2025 em discussão; 
desenvolvimento de sistemas de 
protecção activa (desde Jammers até 
identificação de telemetragens laser); 
desenvolvimento de capacidade de 
projecção de imagens compostas 
CCD/ R para condutor de CC. 
Em todos os campos referentes 
ao CC Leopard 2, a Dinamarca 
afirma-se como o Exército com mais 
inovações e adaptações derivadas da 
experiência em combate;

Espanha: 219 CC Leopard 
E como objectivo final a atingir 
para o sistema de forças espanhol 
na sua reorganização de Grupos 
de Carros de Combate; aplicação 
de sistema de câmara térmica 
permanentemente montada para 
condutor de fabrico nacional e 
sem alterações estruturais ao CC; 
desenvolvimento e emprego do 
BMS12 Lince II; compra de sistemas 
BARRACUDA13; considerada 
adaptação ou compra de versão 
Leopard 2 A6M e incorporação de 
metralhadora de controlo remoto;

Estados Unidos da América: 
Entrada em vigor do novo manual 
de Gunnery14 tendo em vista a 
aplicação para HBCT15 e o uso 
extensivo de armas automáticas, 
mudando-se o conceito de tabelas 
de tiro de CC para tabelas de tiro de 
armas e com um apêndice dedicado 
só ao tiro de CC; CC Abrams M1 
A2 SEP V2 como objectivo para 
CC principal do Exército norte-
americano;

Grécia: Existência de quatro 
tipos de CC nas fileiras, sendo o seu 
expoente máximo o CC Leopard 2 
HEL (para além do CC Leopard 2 
A4, Leopard 1 A5 GR e M48 A5 
MOLF); finalização do contracto 
de compra de munições para CC 
Leopard 2 HEL e de Advanced 
Turret Trainer;

Holanda: Reorganização da 
estrutura de Carros de Combate 
para 2 GCC com 60 CC Leopard 2 
A6; desenvolvimento de capacidades 
para o BMS ser empregue no 
exterior do CC; consideração de 
instalação de ar condicionado no 
CC; estudos a decorrerem para a 
substituição do CC, com janela de 
vida operacional do CC Leopard 2 
A6 prevista até 2018;

Noruega: Activação de 2 GCC 
equipados com CC Leopard 2 A4 e 
CC Leopard 1; estudos a decorrerem 
para a integração de RWS16 no CC 
Leopard 2 e compra de munição sub-
calibrada de treino; reestruturação 
do Combined Combat Simulator; 
proposta para realização de treinos 
com os meios no exterior do País; 
introdução da nova munição KE de 
treino de fabrico nacional;

Polónia: Prioridade para o 
projecto de profissionalização do 
Exército Polaco e criação duma 
força nacional de reserva; uso de CC 
Leopard tanto como CC de origem 
soviética/ polaca; 

Singapura: Estrutura de 1 
GCC a 3 ECC equipados com CC 
Leopard 2 A4 activa desde 2008; 
desenvolvimento de modificações 
que originaram a versão Leopard 
2 SG’s17; Treino na Alemanha e 
na Austrália; entrada ao serviço 
do painel digital de controlo 
do municiador da KMW 18; uso 

de peça sub-calibrada de 25mm 
para treino de tiro em território 
nacional;

Suécia: Fim da conscrição; 
5 ECC (a 14 CC STRV 122 B19 

e 2 VBTP) estando um ECC 
em depósito; preparação de um 
pelotão CC para estar disponível 
para operações no exterior (a 
configuração será semelhante 
à empregue pelos Exérci tos 
Dinamarquês e Canadiano);

Suíça:  Transformação no 
Exército e consequente redução do 
número de GCC; Nova estrutura 
de ECC; uso de simulador para 
o Pz 8720 e respectivos cursos de 
instrutor; fim de uso do Pz 87 em 
detrimento do projecto MLU21 e 
planos para compra de viaturas de 
rodas Kodiac e ABL para o exército.

Quanto aos restantes dias, os 
tópicos em discussão e apresentados 
foram os seguintes, muitos para 
além do inicialmente previsto. 
(Tabela 2).

Também inserido no programa 
da conferência houve lugar a uma 
visita ao Centro de Treino de 
Blindados de Avlona, bem como 
uma breve visita cultural à Acrópole 
de Atenas e seu museu e um jantar 
na Messe de Oficiais de Atenas, 
onde houve lugar à tradicional troca 
de recordações.

No último dia de Conferência 
dá-se lugar à avaliação da forma 
como decorreram os trabalhos e 
propõem-se novos tópicos. Por 
exemplo, da parte nacional, entre 
outros tópicos sugeriu-se interesse 
em explicar a integração do novo 
rádio digital de origem portuguesa 
PRC-525, bem como da integração 
do BMS no CC Leopard 2 A6 
português. Também qual a forma de 
integrar o uso de simuladores para a 
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formação e treino de técnica de tiro 
e maneiras de optimizar a carreira 
de tiro de Santa Margarida para a 
peça de 120mm L55 do CC Leopard 
2 A6 e respectivas munições.

4.	EXPERIÊNCIA ADQUI-
RIDA E PROPOSTAS 
APRESENTADAS

O primeiro ponto a considerar, 
após esta valiosa experiência, 
é a premência na garantia de 
novas participações nacionais, 
obedecendo a uma lógica de 
continuidade, tendo em vista a 
inclusão dos conhecimentos aqui 
adquiridos na nossa estrutura 
nacional de formação e treino. 
Muitos ensinamentos e adaptações 
efectuadas por outras nações já 
foram identificados em território 
nacional e constituem-se assim 
pelo menos como ponto de 
comparação, podendo suprir 
dificuldades que são transversais a 
todos os utilizadores.

Também do estudo e consideração 
de exemplos apresentados, que 
contribuam para uma melhoria 

do nosso sistema de formação, 
treino e operação se poderá obter 
maiores valias. A exemplo os 
sistema de simulação técnica e 
táctica empregue pelo Exército 
Dinamarquês, que face a contenções 
económicas e à reduzida dimensão 
do ramo carrista e forte empenho 
no TO do Afeganistão, ainda assim 
logrou desenvolver um sistema 
adequado, comparativamente 
barato e funcional baseado numa 
versão do Steel Beasts.

Desta  conferência ,  surge 
igualmente a elação e proposta da 

consideração da necessidade de 
existência duma estrutura de Master 
Gunners. Partindo da premissa de 
que se reveste de uma importância 
elevada, face à incorporação dum 
sistema de armas novo como o 
Leopard e forçosas adaptações (a 
nível técnico, de procedimentos e de 
organização de carreiras e tabelas de 
tiro) em relação ao CC M60 A3 TTS. 
Do observado nesta conferência, 
há vários modelos possíveis para 
a incorporação dum conjunto de 
militares altamente qualificados e 
experientes com responsabilidades 

Tabela 2 – Quadro resumo dos tópicos debatidos na 12ª IMGC (Out2010)

TÓPICO NAÇÃO TEMÁTICA

1 Bélgica e EUA Cooperação entre CC e Infantaria
2 Holanda e Dinamarca Demonstração de Programa de Treino Steel Beasts
3 EUA e Dinamarca Cenário de treino baseado em Steel Beasts/ C-AGTS22

4 Dinamarca, Alemanha, EUA Exercícios de tiro de CC e Infantaria (Segurança)
5 Dinamarca Regras de segurança para tiro de CC em combate
6 EUA Medidas de segurança em LFX23

7 Suíça Carreiras de Tiro na Suíça
8 Espanha Treino de CC
9 EUA CSAMM (Counter-Sniper/ Anti-Material Mount)
10 EUA Munições de grande calibre/ NLW e RWS24

11 EUA/ Todos Acidentes (CC, munições, treino…)
12 Dinamarca CC Leopard 2 A5 Dk no Afeganistão
13 Canadá CC Leopard 2 A6M- arrumação de palamenta e equipamento no Afeganistão

14 EUA Urban Ops

15 Noruega e Suécia Influências climáticas extremas no desempenho de tiro de CC- climas frios
16 Singapura Influências climáticas extremas no desempenho de tiro de CC- climas quentes e húmidos
17 Holanda Sistema de Treino de Tiro
18 Suécia TCCS4

Foto 3 - Participantes no Centro de Treino de Blindados de Avlona
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REFERÊNCIAS

Relatório de participação na 12ª edição da 
I N T E R N AT I O N A L  M A S T E R  G U N N E R S 
CONFERENCE – Atenas, Grécia. 
Aponatmentos pessoais do Cap Cav Antero Marques 
Teixeira.

NOTAS

1	 Conferência Internacional de Instrutores Avançados 
de Tiro.

2	 Unidade onde se formaram os primeiros carristas 
portugueses de Leopard 2 A6.

3	 A bandeira nacional aparecerá no símbolo da 
próxima edição, após a nossa primeira participação.

4	 Onde Portugal já participou, mas com um 
âmbito mais específico, envolvendo a sustentação, 
manutenção ou desenvolvimento da família de 
utilizadores do Carros Leopard.

5	 Instrutores Avançados de Tiro

6	 Carro de Combate.

7	 Carro de Combate baseado no desenvolvimento do 
CC soviético T-72M1.

8	 Versão do vetusto CC M48 equipada com o Modular 
Laser Fire Control System (através do Sistema de 
Controlo de Tiro EMES-18)

9	 Sistema de simulação baseado numa fonte civil de 
reduzido custo.

10	Em Bergen, Alemanha, durante o decorrer da 
Conferência.

11	Identification Friendly or Foe

12	Battle Management System

13	Sistema móvel de camuflagem e redução da assinatura 
térmica.

14	FM 3-20.21.

15	Heavy Brigade Combat Team

16	Remote Weapon Station.

17	Tais como a unidade auxiliar de energia, 
desumidificador, assento suspenso para o condutor, 
sistema de arrefecimento para guarnição.

18	Krauss Maffei Wegman.

19	Variante sueca do CC Leopard 2 A5.

20	Variante suíça do CC Leopard 2 A4.

21	Mid-Life Upgrade.

22	Conduct of Fire Trainer/ Advanced Gunnery 
Training System.

23	 Live Fire Exercise;

24	 Non-Lethal Weapon e Remote Weapon System.

25	 Tactical Communications and Command System.

a nível do tiro. É possível e credível 
a incorporação de Master Gunners 
em toda a estrutura e sem a criação 
duma estrutura paralela à já prevista 
em QO. 

Todas estas considerações foram 
ponderadas e apresentadas em 
fórum adequado, propondo-se 
linhas de acção que pudessem 
conduzir à concretização das 
propostas.

5.	CONCLUSÕES

A Conferência constitui-se pois 
como uma oportunidade única de 
partilha e recolha de informação 
diversa relacionada com as técnicas 
avançadas de tiro e demais inovações 
e adaptações levadas a cabo tendo 
em vista o aperfeiçoamento do tiro 
de Carro de Combate.

O carácter  de  part i lha e 
pertença a uma família muito 
especial, fortemente cimentado 
na camaradagem de um modo 
muito pessoal (na sua maioria 
os representantes mantêm-se 
ao longo das várias edições, 
reforçando assim os laços de 
ligação directa) e sem a presença 
de representantes do mundo 

empresarial (de modo a evitar 
a promoção de equipamentos) 
marca toda a conferência. É 
assim, por exemplo, possível 
partilhar melhorias para fazer 
face a um problema particular 
que afecte vários participantes (ex: 
Adopção do sistema Barracuda 
para redução da assinatura térmica 
e próprios efeitos térmicos na 
guarnição e CC) duma forma 
aberta e desinteressada ou até 
sugerir a frequência de cursos 
e  in te rcâmbios  para  supr i r 
limitações de outros participantes.

Em particular, reveste-se ainda 
de maior importância em virtude 
de muitos dos participantes estarem 
equipados com sistemas de armas 
Leopard 2 (nas suas mais diversas 
versões e adaptações), sendo que 
alguns até em operações de combate 
(TO do Afeganistão). Daqui fluí 
todo um manancial de informação 
abertamente apresentado por 
operadores especializados e como 
tal passíveis de serem incorporadas 
no sistema de formação e treino 
(técnico e táctico) das nossas 
guarnições de carristas.

O convite apresentado pelo 
representante do Exército Chileno 
para a 13ª Edição abre a porta para 

Foto 4 - Decorrer da Conferência

que se continue em Iquique esta 
troca aberta e de relevante interesse 
entre membros da família carrista.
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ALEXANDRE GONÇALVES

Mas, recuemos sessenta e seis 
anos no tempo para conhecer a 
sua história:

A pequena cidade de Vimoutiers 
fica situada a poucos quilómetros 
de Mont-Ormel, que foi o ponto 
de junção dos exércitos anglo-
canadianos e americanos durante o 
fecho da “bolsa” de Falaise, e local 
dos últimos combates da Batalha 
da Normandia. Sob um calor 
sufocante, milhares de veículos 
e soldados alemães, fogem do 
assalto Aliado, tentando escapar do 
“caldeirão”, pelo único corredor 
ainda aberto antes das pinças 
anglo-americanas se fecharem 
inexoravelmente sobre si.  

Assim começa a aventura do 
Tiger 231, num domingo do dia 
19 de Agosto de 1944. Diversos 
blindados, de várias unidades 
dispersas, tomam posições à 
volta de Vimoutiers, a fim de 
estabelecer uma linha de defesa 
temporária que permita cobrir 
a retirada dos camaradas em 

direcção ao Sena. Entre outros, o 
nosso felino, comandado pelo SS 
Unterscharfuhrer Reisske, tenta 
alcançar o Chateau de l’Horloge 
onde estava instalado um depósito 
de combustível. Para lá chegar tem 
de fazer um desvio, precisamente 
pela estrada nacional 179… Não 
chegaria ao destino. A escassas 
dezenas de metros do sítio onde 
hoje se encontra, a estrada tem 
uma forte inclinação e esta subida 
revelou-se fatal para o imenso peso 
do Tiger. Na curva, mesmo à frente 
da ponte do caminho-de-ferro, o 
já sobreaquecido e cansado motor 

Maybach “gripou” com falta de 
óleo nos cilindros. O enorme 
veículo imobilizou-se no meio da 
estrada. A tripulação abandonou 
a máquina, mas não, sem antes 
colocar duas cargas explosivas 
no seu interior: uma no anel da 
torre e outra no compartimento 
do motor, mas o resultado não 
foi o esperado - a dupla explosão 
não fez mais do que desalojar 
parcialmente a torre da sua base, 
e levantar um canto da blindagem 
superior do motor. Quando os 
Aliados chegaram, três dias depois, 
o Tiger 231 foi empurrado para 

O Tigre de Vimoutiers

Ao subir a estrada nacional 179 que liga Vimoutiers a Gacé, do nosso lado 
esquerdo, num pequeno jardim, deparamo-nos subitamente com a silhueta massiva 
e quadrada de um Tiger I, imóvel e silencioso. Um de apenas dois exemplares 
existentes em França. Tempos houve, em que foi o rei dos campos de batalha. Hoje 
impotente, mas eternamente imponente e impressionante nas suas 56 toneladas 
de aço, qual sentinela imperturbável, guarda a entrada da cidade que o adoptou, 
o seu ameaçador canhão apontado a um inimigo que não volta mais…

Foto 1 - O Tiger I na Estrada N179. É esta a visão que temos quando entramos em Vimoutiers! 
Com um pouco de imaginação podemos ver a sua torre girar lentamente na direcção do 
meu Sherman... perdão, do meu Carro!
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a valeta que corria ao longo da 
estrada por três Bulldozers, para 
não congestionar o trânsito dos 
seus próprios veículos.

Ali ficaria durante os seguintes 
trinta anos, atolando-se lentamente na 
terra e nas folhas que caiam. Diz-se que 
os gatos têm nove vidas. Pois bem, a 
sua primeira vida terminava ali…

Durante trinta anos, quem 
passava na N.179, habituou-se à 
sua presença. O grande gato ferido 
passou de predador a presa. Ao 
longo dos anos foi despojado 
de tudo o que os “caçadores de 
relíquias” puderam tirar, mas deu 
grandes alegrias às crianças do 
pós-guerra, que nas suas entranhas 

rasgadas e oxidadas, se sentiam 
invencíveis. 

Na N.179, além do Tiger, 
tinham sido abandonados mais 
cinco blindados noutro ponto 
da estrada. No fim dos anos 40, 
um ferralheiro das redondezas, 
comprou os seis, iniciando de 
imediato o desmantelamento 
desses cinco. Quis o destino, que 
o nosso felino fosse poupado à 
chama do maçarico, por estar 
num sítio de difícil acesso e de 
ainda mais difícil extracção. Este 
grande inconveniente, não impediu 
contudo o homem de remover 
rapidamente a sua enorme caixa 
de velocidades. Assim, o gigante 
continuou na berma da estrada, 
abandonado à sua sorte, enquanto 
a ferrugem lhe ia corroendo a pele. 
Decididamente, a segunda vida 
também não lhe corria de feição… 
mas, pelo menos estava vivo!

Os locais começaram a chamar-
lhe o Tigre de Vimoutiers, em jeito 

Foto 2 - O Tiger 231,  após avaria é abandonado pela guarnição, face à situação táctica 
que assim o impunha.

Foto 3 - Durante anos, sobretudo na década de 70, foi alvo de visita de turistas.
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de inconsciente adopção. A partir 
dos anos 60, com a reconstrução do 
país na fase final, e o consequente 
renascimento do turismo, as pessoas 
vinham de todos os lados para se 
fazerem fotografar no seu dorso. 

Durante anos, sobretudo na 
década de 70, foi alvo de visita de 
turistas.

No início dos anos 70 o ferralheiro 
morreu, e a sua irmã, desejosa de se 
ver livre da pesada herança, vendeu-o 
a um ferralheiro de Caen.

Michel Dufresne, um Veterano 
da 2ª Div. Blindada do General 
Leclerc que vivia numa freguesia 
vizinha de Vimoutiers, e que 
todos os dias passava de carro na 
N.179, reparou certa manhã, que 
vários operários de maçaricos em 
riste, se amontoavam por cima do 
Tiger, como hienas esfomeadas. 

Parecia condenado a um triste fim, 
cortado aos pedaços para alimentar 
a fornalha. Este foi aliás, o destino 
da maioria dos seus congéneres 
que juncavam os campos de França 
depois dos combates. O aço era um 
bem precioso. 

Tal como o predador selvagem 
que lhe deu o nome, este predador 
mecânico, merecia morrer em 
combate justo, ou então, viver em 
liberdade e dignidade. 

Dufresne telefona ao amigo e 
também Veterano da 2ª DB Eddy 
Florentin, eminente escritor e 
historiador da 2ª Guerra Mundial, 
que, por sua vez, telefona ao 
Ministro da Defesa e o informa 
da sorte de tão raro e precioso 
exemplar. O Presidente da camera 
de Vimoutiers manda de imediato 
parar a tortura.  

Estamos em 1974; com a torre 
já quase cortada em duas metades, 
o Tigre de Vimoutiers, é salvo 
no último momento por Eddy 
Florentin! A cidade de Vimoutiers 
adquire o seu famoso “sem-abrigo” 
por 7.600 francos. Nesse ano é 
decidido oficialmente retirar o Tiger 
da fossa e restaurá-lo.   

Para lhe tratar as muitas feridas 
e coordenar a operação é chamado 
a intervir Alain Roudeix, veterano 
das Forças Francesas do Interior, 
dono de uma invejável colecção 
de veículos militares e reconhecido 
especialista em blindados. Durante 
três semanas, trabalha no trem de 
rolamento. As barras de torção 
da suspensão haviam cedido com 
o passar dos anos, sob o peso da 
enorme massa, e juntamente com 
as lagartas de aço, solidificaram 

Foto 4 - A recuperação do Tiger
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nas posições em que ficaram os 
rodados em relação à configuração 
do solo. Muitas quebraram devido 
à corrosão. Como consequência, 
as rodas não estavam alinhadas, 
e a placa de blindagem inferior 
ficou assente na terra deixando 
praticamente de existir, carcomida 
pela humidade e pela água das 
chuvas de muitos invernos, que 
entravam pelas escotilhas abertas e 
se acumulavam no fundo.

Finalmente, numa manhã de 
Outubro de 1975, debaixo de uma 
chuva persistente, e de um mar 
de lama, o Tigre de Vimoutiers 
está prestes a iniciar a sua terceira 
vida! Içada a torre por uma grua, 
para reduzir o peso, três grandes 
escavadoras – uma a empurrar e 
duas a puxar, debateram-se durante 
toda a tarde para retirar o colosso 
de aço da valeta onde fora deixado 
durante tanto tempo. Já não corre, 
mas está de novo na estrada! 

As escotilhas de acesso foram 
seladas com rudimentares placas de 
aço cortadas à medida e soldadas à 
blindagem; (as originais há muito 
tinham desaparecido). No entanto, 
duas das quatro grelhas de ventilação 
do motor são substituídas pelas 
de um Panzer IV, o melhor que 
se conseguiu arranjar! As feridas 
abertas pelo maçarico foram de 
novo fechadas. Os restos da pasta 
de Zimmerit foram raspados e 
levou uma nova pintura - diga-se de 
passagem, algo fantasista em relação 
ao esquema de camuflagem usado 
nos blindados alemães. Por fim, 
foi colocado na base de betão onde 
repousa em liberdade desde então. 
Nesse mesmo ano, foi classificado 
como Monumento Histórico. 

Hoje, depois de mais outros 
trinta e cinco anos a viver ao ar 
livre, os sinais do tempo começam 
de novo a ser evidentes. A mim, 
pessoalmente não me incomodam 

Foto 5 - O Tiger de Saumur

nada,  antes  pelo contrário . 
Reconheço contudo, que dada a 
raridade e a importância histórica 
do Tiger, é imperioso cuidar e 
proteger este grande gato. Fala-se 
numa nova e profunda restauração. 
Esperemos que não tarde. Quem 
sabe, a quarta vida esteja para 
breve?... Porque este Tigre merece 
todas as nove a que tem direito! Este 
e todos os outros…

O apelo e o fascínio desta história 
residem na sua humanização, melhor 
dizendo, na sua animalização - Um 
animal abandonado pelos donos 
porque estava ferido, e cujos donos 
seguintes o usaram apenas por 
interesse financeiro, até que, à beira 
da morte, foi salvo por pessoas 
que verdadeiramente gostavam 
dele. Uma história com final feliz! 
Claro que o nome ajuda, claro que 
a mística que envolve este carro de 
combate e o obvio paralelismo entre 
animal e máquina ajuda. Que sirva 
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Foto 6 - A minha visita ao Tigre! Cheguei a Voumitiers já ao cair da noite, e com a luz a extinguir-se, a sua silhueta, recortada no céu azul 
escuro era ainda mais impressionante. Foi a primeira vez que estive “Cara a Cara” com este célebre gigante e confesso que um nervosismo 
infantil se apoderou de mim quando lhe toquei. Tenho 1,80 m e podem ver a fraca figura que faço. Senti-me David às cavalitas de Golias..

de exemplo para uns, e para outros. 
Para mim, que penso que algumas 
máquinas podem ter alma, sendo 
que esta, certamente a tem, a sua 
história toca-me particularmente, 
a mim e a milhares de pessoas que 
todos os anos vêm a esta cidade 
propositadamente para o ver. O 
Tigre de Vimoutiers.

Este artigo não ficaria completo 
sem falar do seu único companheiro 
em França, o Tigre de Saumur. A sua 
vida não foi tão dramática, mas 
como verão mais à frente, partilham 
muitas semelhanças…   

O Tiger 221 pode ser visto no 
Museu dos Blindados de Saumur, 
onde habita em reserva protegida. 
Apesar de já não se movimentar 
pelos próprios meios, está bastante 
mais bem cuidado do que o Tiger 
231. O seu interior está completo, 
equipado e pintado. Conserva o 
zimmerit na blindagem e tem a 
particularidade de estar “calçado” 
com as lagartas de transporte 

ferroviário, mais estreitas, não 
tendo por isso a última fila de 
rodados. A sua pintura é correcta 
e tem as marcas de identificação. 
São ambos modelos de produção 
tardia, ambos pertenceram à mesma 
Unidade – SS s.Pz Abt.102, e 
ambos foram abandonados pelas 
tripulações na mesma zona, devido 
a problemas mecânicos! O número 
de chassis deste Tiger é 251113, 
sendo o de Vimoutiers 251114. Os 
únicos dois Tigres que habitam em 
França são afinal irmãos!

Ao contrário do irmão, o 
Tiger 221 não foi sabotado pela 
tripulação, tendo sido recuperado 
do campo de batalha de Falaise 
no fim de 1944 por franceses do 
Esquadrão de Carros de Combate 
Pesados Besnier (nome do Capitão 
que o comandava). Rebaptizado 
“Colmar” e com matricula francesa, 
foi usado pelos novos donos até ao 
fim da guerra na Europa. Finda a 
dita, o Esquadrão foi integrado no 

6º Regimento Blindado, como força 
de ocupação na região de Trêves. 
Assim acabava a carreira militar do 
Tiger 221. Trazido para o Museu de 
Saumur, voltou a ganhar as cores e 
as marcas do seu país de origem. 

Com histórias de vida tão 
diferentes, estes dois nobres 
predadores, sobreviveram à guerra e 
à tocha dos ferralheiros. Veneráveis 
relíquias sem preço, estas feras 
hoje tão mansas, continuam a 
impressionar todos aqueles que 
os vêem de perto e arrepiar quem 
lhes toca a pele de aço frio. Apenas 
seis Tigers I existem hoje em 
todo o mundo. São os últimos 
sobreviventes da sua espécie. 

P o r  f a l a r  e m  ú l t i m o s 
sobreviventes, que tal preservarmos 
os últimos sobreviventes do animal 
que lhes deu o nome? Seria bom que 
os ferralheiros da pele desligassem 
os maçaricos. Afinal, quem são as 
bestas?   ...
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Regimento de Lanceiros 2, Calçada da Ajuda
1349-054 LISBOA
revistadacavalaria@gmail.com

LISTA DE LEITURA PROFISSIONAL 
DA REVISTA DA CAVALARIA

2010-2011

Todos os anos, em muitos exércitos de países nossos aliados na NATO, e com o patrocínio dos respectivos 
generais Chefes de Estado-Maior, são emitidas listas de livros que pela sua pertinência, intemporalidade e im-
portância constituem excelentes ferramentas de trabalho para o desenvolvimento ético e profissional de todos os 
“profissionais de armas”, independente do posto. No ano 2008-09 a Direcção da Revista da Cavalaria lançou-se 
num objectivo semelhante.

Nesta terceira Lista de Leitura Profissional (2010-2011) pretende-se, uma vez mais, sensibilizar e contribuir 
para a divulgação da importância da leitura , mas também a visualização de documentários – enquanto ferramen-
ta para o desenvolvimento individual de cada um. Mantivemos a organização das obras propostas (reflectindo 
tanto quanto possível as novidades editoriais) por cinco grandes temas: História Militar; Biografia; Táctica; Con-
tra subversão e Liderança Militar. As obras em língua inglesa continuam incontornáveis. Boas leituras!

       A Direcção da Revista da Cavalaria

Título: História Concisa de como se 
faz a Guerra
Autor: General Loureiro dos Santos
Editora: Publicações Europa-Amé-
rica, 2010
Língua: Portuguesa

Este livro constitui uma reedição do livro 
“Apontamentos de História para militares” 
publicado em 1979 e que constituiu um livro 
de referência. A obra aborda a evolução dos 
principais “aparelhos militares” ao longo 
da história, com destaque para as tácticas e 
técnicas utilizadas. Nesta nova publicação, 
além de algumas actualizações foi introduzido 
um novo capítulo dedicado à “era da 
informação”. 

Título: Estratégia
Autor: Liddell Hart
Editora: Tinta da China, 2011
Língua: Portuguesa

Trata-se da versão em lingua portuguesa de 
uma obra clássica da Estratégia e a imagem 
de marca do pensador e historiador britânico 
Liddell Hart. A ideia da “Abordagem 
Indirecta” que constitui o argumento desta 
obra foi um dos pilares para a edificação da 
doutrina recente do Exército Britânico e do 
Corpo de Fuzileiros Americanos. “Estratégia” 
dá-nos o prazer e o estímulo de acompanhar 
a sua eloquente linha de raciocínio, 
questionando, contra-argumentado, e ao 
mesmo tempo reconhecendo a validade, ainda 
hoje, de diversos pontos da sua tese.

HISTÓRIA MILITAR

Título: Spínola
Autor: Luís Nuno Rodrigues
Editora: a esfera dos livros, 2010
Língua: Portuguesa

O que torna esta obra uma leitura quase 
obrigatória aos quadros do exército é não 
só por ela reflectir muita da complexidade e 
exigência do que foi o comando e conduta de 
operações numa guerra de contra-subversão 
em África, mas porque nos abre, também, 
as portas a uma dimensão pouco explorada: 
a liderança militar. No caso em apreço uma 
liderança carismática.

Título: Mouzinho de Albuquerque. Um 
soldado ao serviço do Império
Autor: Paulo Jorge Fernandes
Editora: A esfera dos livros, 2010
Língua: Portuguesa 

Trata-se de uma abordagem histórica rigorosa 
e sem romantismos sobre Mouzinho de 
Albuquerque. Uma forma descomplexada para 
chegarmos mais próximo ao homem e menos 
ao mito. A obra tem ainda interesse para a 
compreensão das complexas relações entre 
políticos e militares.

BIOGRAFIAS

Título: Danger Close. Commanding 
3 Para in Afghanistan 
Autor: Colonel Stuart Tootal
Editora: John Murray (Publishers), 
2009
Língua: Inglesa

Este é um relato interessantíssimo do ponto 
de vista táctico do primeiro Comandante de 
Batalhão do Exército Britânico a defrontar 
a realidade dura dos combates no sul do 
Afeganistão.

Título: Combat Team: The Captain’s 
War: An Interactive Exercise in 
Company Level Command in Battle
Autor: John F. Antal
Editora: Presidio Press, 1998
Língua: Inglesa

Trata-se de uma obra interactiva para o 
comando de um subagrupamento publicada 
há mais de uma década e que reflecte as 
operações dessa época, mas continua a ser 
uma forma atractiva do estudo da táctica e 
liderança dos baixos escalões.

TÁCTICA

Título: A Question of Command
Autor: Mark Moyar
Editora: Yale University Press, 2009
Língua: Inglesa

Através de um conjunto de estudos de caso 
que começam no período pós-guerra civil 
americana, passando pela insurreição Filipina, 
Malásia, Afeganistão e Iraque, o autor defende 
o argumento de que a guerra de contra-
subversão é uma guerra centrada nos líderes 
e que a história tende a provar que este 
confronto entre elites geralmente é vencido 
pelo lado cujas elites apresentam superioridade 
em alguns atributos de liderança. 

Título: Counterinsurgency Warfare
Autor: David Galula
Editora: Praeger Security 
International (edição de 2006)
Língua: Inglesa

Publicadao em 1964, é considerado por 
diversos especialistas em defesa como 
um importante teorizador das guerras de 
subversão, tendo os seus ensinamentos estado 
na base do Manual de Operações de Contra 
– Subversão do Exército Americano FM 3-24 
(Counterinsurgency) de 2007.

CONTRA-SUBVERSÃO

Título: A Última Missão
Autor: José de Moura Calheiros
Editora: Caminhos Romanos, 2010
Língua: Portuguesa

A obra, pela densidade e franqueza na 
descrição das sensações e sentimentos dos 
paraquedistas nas diversas fases dos combates 
e nos seus intervalos, é uma agradável surpresa. 
É uma obra tranversal a vários temas: o modo 
português de fazer a contra subversão mas 
também um contributo sério para a história 
militar recente do nosso País.

Título: Leader’s SMARTbook
Autor: Norman M. Wade
Editora: The Lightning Press, 2009
Língua: Inglesa

O livro é um resumo bem organizado e 
sistematizado dos principais manuais de 
campanha do Exército Americano relacionados 
com a Liderança. Com um grafismo simples 
mas apelativo a obra constitui-se de fácil 
consulta para todos os níveis de comando, 
desde a secção até ao Comando das Forças 
Terrestres.

LIDERANÇA MILITAR

Título: Transforming Command
Autor: Eltan Shamir
Editora: Stanford Security Studies
Língua: Inglesa

O livro aborda a introdução do conceito de 
“mission command” (comando descentral-
izado) na forma de Comando e Controlo nos 
exércitos Americano, Britânico e Israelita. Para 
além de uma abordagem histórica, traduz as 
particularidades de cada exército para os suces-
sos e fracassos da sua implementação.

Título: Restrepo [DVD]
Realizador: Sebastian Junger
Língua: Inglesa

Este documentário foi premiado e o seu co-
realizador, Tim Hetherington, morreu este 
ano a acompanhar os combates na Líbia. O 
documentário pode ser uma ferramenta sobre 
contra-subversão ou táctica mas é na liderança 
que se revela uma obrigação.
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SMOR Cav FERNANDO LOURENÇO 
Reforma

Maomé faleceu dez anos após 
a Hégira (622). Imediatamente, à 
sombra do Islão com extraordinária 
rapidez, começaram as conquistas 
árabes. A Síria, invadida em 634,foi 
submetida em dois anos. A Pérsia, 
treze anos mais tarde. Constanti-
nopla suportou dois prolongados 
cercos mas só dois séculos depois 
cedeu ao poder turco. O Egipto é 
ocupado em 642 e em 697, Cartago. 
Em 711-712 é a vez da Espanha 
exceptuando-se um canto no no-
roeste de onde haveria de partir a 
reconquista cristã. Tudo isto entre 
princípios do séc.VII e meados do 
séc.VIII.

Tendo como objectivo inicial, 
efectuar incursões fronteiriças de 
pilhagem, a fraqueza do adversário 
despertou a ideia da conquista. A 
falta de apego das populações nati-
vas aos regimes sob os quais viviam 
reduziu a resistência ao invasor, 
por vezes a cumplicidade. “Não 
foi para nós uma vantagem medí-
ocre”, escreve um cronista “sermos 
libertados da tirania dos romanos”. 

A Pérsia encontrava-se em guerra 
como Império Oriental, e na Síria 
a perseguição aos cristãos facilitou 
a conquista pois os maometanos 
toleravam todas as seitas desde que 
pagassem tributo.

	  Bem recebidos no Egipto e 
na África do Norte aliaram-se aos 
berberes, que nunca tinham sido 
totalmente submetidos pelos ro-
manos. Juntos, invadem a Espanha 
auxiliados pelos judeus, na ocasião, 
severamente perseguidos pelos 
Visigodos. Assim, submetendo 
progressivamente imensos territó-
rios, alargaram os seus horizontes: 
do Indo ao Douro, do Mar de Aral 
ao Senegal. E só 122 anos haviam 
decorrido depois do juramento da 

Akaba, dia em que Maomé reuniu 
40 guerreiros, embrião dos futuros 
exércitos islâmicos.

	  Factores importantes da sub-
missão das populações conquistadas 
foram os acordos que respeitavam 
a manutenção dos usos e costumes 
locais. Esta Paz, embora aparente, 
durou cerca de 200 anos. Em 1095, 
a cristandade iniciou as cruzadas 
para a conquista da Terra Santa. 
Mas os constantes acordos de paz, 
frequentemente quebrados por 
ambos os lados, tornaram difícil a 
sua manutenção. O declínio foi-se 
acentuando até que a cristandade 
perdeu o seu último bastião, Acre, 
em 12911. 

Era dever de fé conquistar para 

A Guerra à Luz do Corão

Na Idade Média, quando os estados da Europa iniciavam a sua formação muito lentamente, 
em alguns decénios, talhando a golpes de alfange e sob o tropel de milhares de cavalos, 
os árabes constroem um Império à escala Universal. Montados em seus rápidos cavalos, 
turbantes esvoaçando ao vento, num ruído de cavalaria impiedosa que tudo derruba na 
sua passagem, são  incitados pelos  chefes que os  conduzem ao grito de: “O Paraíso 
Está Diante de Vós e o Inferno Atrás”. O paraíso não foi simplesmente um símbolo, mas 
muitas vezes uma realidade.

Foto 1 - Expansão Islâmica



21

R
e
vi

st
a

 d
a

 C
a

va
la

ri
a

 |
 D

e
ze

m
b

ro
 2

0
1
0
 /

 A
b

ri
l 
2
0
1
1

o Islão todo o mundo possível. O 
Exército recebia instruções particu-
lares nesse sentido: “e foi-lhes dito 
que não fizessem dano à erva da ter-
ra, nem a verdura alguma, somente 
aos homens que não têm nas suas 
testas o sinal de Deus”. Abu Beker, 
que sucedeu a Maomé fez a seguinte 
proclamação aos seus guerreiros: 
“guerreiros do Islão detei-vos um 
momento e escutai os preceitos que 
vos vou promulgar para o tempo de 
guerra: combatei com lealdade, ja-
mais useis de astúcia ou de perfídia 
para com os vossos inimigos, não 
mateis as crianças, nem os velhos, 
nem as mulheres, não destruais as 
palmeiras, não queimeis as searas, 
não corteis as árvores frutíferas, 
não mateis os animais a não ser 
o que for necessário para a vossa 
alimentação. Encontrareis no vosso 
caminho homens vivendo na soli-
dão, na meditação e na adoração a 
Deus; não lhe façais mal algum nem 
injuria”. Exceptuou apenas os que 
fanatizavam as populações contra a 
doutrina da unidade de Deus.

	 Várias surhahs do Corão ex-
pressam normas de conduta e de 
estímulo para o combatente árabe. 
O soldado do Islão sentia-se um 
militante por consagração pessoal à 
causa divina: a sua guerra era uma 
guerra santa. Segundo o Corão “a 
guerra é a chave do Céu e do Infer-
no. Uma gota de sangue vertida pela 
causa de Deus; uma noite velada 
sobre as armas valem mais do que 
dois meses de jejum e oração”. Era 
a fé convertida em estímulo à luta 
e ao esforço pessoal. Maomé, feri-
do na luta frente a Meca, foi a um 
tempo profeta e um cabo-de-guerra 
e, se não fora a sua pregação e a 
guerra entre Meca e Medina, talvez 
o maometismo nunca passasse de 
uma das tantas seitas que desde 
séculos se digladiavam por um pe-
daço de oásis, um poço no deserto, 

ou a posse de um camelo. A vitória 
de Badr, símbolo dos exércitos que 
futuramente haveriam de conquis-
tar um império para o Islão, sim-
bolizou a nascente unidade árabe, 
pregada por Maomé. Constituído 
por 314 discípulos armados, sendo 
três a cavalo, opuseram-se e derro-
taram 2000 coreixitas aos gritos de 
AHADUM! AHADUM2. Quatro 
anos depois desta vitória, Maomé 
apresentava-se com 4000 crentes 
defronte das muralhas de Meca, que 
se rendeu sem combate.

	 As tribos beduínas acabam 
com as lutas tradicionais e juntam-
se numa acção de força sob as pa-
lavras de Maomé. Reunidas numa 
espécie de confederação islâmica, é 
proclamada a guerra santa contra a 
Síria Bizantina. Escreve um poeta 
beduíno: “ Não é por amor do céu 
que combateis, mas por amor da 
paz e tâmaras”. Isto mostra que por 
vezes o paraíso era mais terreno do 
que aquele prometido por Allá e a 
"sede" provocada pelo deserto só 
seria mitigada à força de golpes de 
alfange. As qualidades pessoais que 
podiam suprir a falta de conheci-
mentos tácticos e de instrumentos 
de guerra, enquanto a luta era entre 
tribos ou povos igualmente destitu-
ídos de conhecimentos militares, 
não lhes chegou quando tiveram 
de defrontar povos que tinham her-
dado a táctica guerreira dos persas, 
da Grécia ou Roma. O primeiro 
desaire na Síria em 633, levou-os 
a aperfeiçoar a arte da guerra e a 
maneira de combater. Como os 
romanos, um revés servia-lhes de 
lição a não repetir o mesmo erro. 
Com astúcia surpreendente e uma 
tolerância assente na certeza da sua 
superioridade, iniciaram o seu go-
verno à escala de um império. È esta 
supremacia, baseada na aristocracia 
árabe dos beduínos que, embora 
combatida por Maomé, vai manter 

e organizar uma enorme máquina 
de guerra. É o estilo de vida da 
aristocracia guerreira que mantem 
a unidade do Império, mantendo os 
conquistadores no meio da grande 
massa heterogénia de conquistados. 
Mas cedo, as dissidências internas 
começam a dividir. Veja-se os peque-
nos reinos do Algarve e de Espanha. 
A recompensa com os despojos, a 
disciplina e a habilidade em con-
duzir exércitos, constantemente 
acrescidos de recrutas famintos e 
ambiciosos, criavam o problema 
de uma conquista exigir outra 
imediatamente a seguir. A distri-
buição de terras conquistadas ia 
implantando árabes pelos locais de 
passagem, consolidando a ocupação 
do terreno. O paraíso prometido e a 
influência de chefes militares como 
Khalid, cognominado "a espada de 
Alá",  arrastaram os beduínos para 
longe dos seus locais de vivência em 
busca de triunfo e riqueza.

	 Todo o muçulmano era um 
soldado ao serviço da fé e da Pátria. 
O manejo das armas era um acto 
religioso que só era bem cumprido 
quando a ele absolutamente dedi-
cado. Somente as crianças estavam 
dispensadas da guerra, assim como 
os loucos. A mulher era culpada 
se fugisse aos deveres que lhe eram 
atribuídos em tempo de guerra, a 
elas referindo-se o Corão em vários 
versículos. Vimo-las combater em 
Ourique e Silves ao lado de pais, 
filhos e maridos. São elas as encar-
regadas de liquidar os que fugissem 
da batalha. Assim sucede na batalha 
do Bobra (633) e na de Lermuque 
onde as mulheres conseguem reunir 
por três vezes os combatentes que 
se dispersavam, levando-os à vitó-
ria. Herculano refere-se a Ourique, 
dizendo “As mulheres almoravidas 
vestindo as armas vieram pelejar ao 
lado dos seus maridos e irmãos em 
defesa da terra que as tribus de La-
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mtuna olhavam como nova Pátria 
depois da Conquista do Andaluz”.

	 O versículo 193.° do capítulo 
a "Vaca" diz-nos: “Combatei-os 
até que cesse a perseguição e se 
estabeleça o culto de Alá. Se pro-
curam a paz, cessem então todas as 
hotilidades excepto contra os que 
pratiquem o mal”. Na mesma linha 
de pensamento o versículo 190 do 
mesmo capítulo é outro exemplo: 
“Lutai como Alá vos manda, contra 
esses que vos combatem, mas não 
comeceis as hostilidades Vede, Alá 
não ama os agressores”. Com os tur-
cos, este aspecto da guerra é bastante 
adulterado. Proclamavam a guerra 
santa, fazendo mortícinios indis-
criminadamente entre homens, 
mulheres, crianças e prisioneiros 
de guerra.  Quando em 1453, Cons-
tantinopla foi tomada, graças a um 
longo assédio e poder de fogo, os 
soldados tinham massacrado 40 mil 
pessoas e o conquistador Maomé II 
precepitou-se para a Igreja de Santa 
Sofia, arrancou-lhe os ornamentos 
sagrados transformando-a numa 
mesquita. 

	 Mais recentemente Abdul Ha-
mid II, em 1894 e 1895, sufocou a 
revolta dos  arménios  ao assassinar 
250 mil, o que lhe valeu, o nome 
de "Sultão Vermelho". Este “zelo” 
militar era estimulado por grande 
número de muçulmanos, ímãs, 
ulmás e daroeses que recitavam 
versículos do Corão, incitando à 
guerra santa. Duas actuações que se 
podem incluir dentro do conceito 
da forma mais terrível de fazer a 
guerra, la guerre mortelle. Nume-
rosas disposições, nem sempre apli-
cadas na prática, têm características 
humanitárias. A guerra é condenada 
no mês sagrado da peregrinação. 
Desta condenação fala-nos o capí-
tulo 11-217, relacionada com um 
incidente havido em Meca contra 
umas caravanas de mercadores. Um 

mequence foi morto e perante a 
reprovação levantada por esta acção, 
Maomé respondeu com a revelação 
indicada, que diz: “Fazem-te per-
guntas ó Muhamad a respeito da 
Guerra Santa no mês sagrado. Diz-
lhe: Guerrear nessa época é cometer 
uma grande transgressão, mas forçar 
os homens a abandonar o caminho 
de Allah e levá-los a descerem no 
caminho do Senhor e no próprio 
lugar inviolável de Adoração e a 
expulsar de lá o seu povo é uma 
transgressão ainda maior para Alah, 
pois a perseguisão é pior do que 
matar. Eles se puderem não cessarão 
de vos combater enquanto não rene-
gardes a vossa religião. E aqueles que 
se tornam em renegados e morrem 
na descrença são os que trabalham 
inutilmente neste mundo. São os 
donos do Inferno. Hão-de lá mor-
rer”. Depreende-se que a guerra, 
no mês sagrado, só era permitida, 
quando em defesa desses lugares ou 
o seu culto fosse ameaçado. O capí-
tulo 11-191 da Perseguição  refere as 
lutas, mais propriamente em lugar 
sagrado: “E matai-os onde quer que 
os encontreis e expulsai-os do lugar 
onde eles vos expulsaram, pois que 
a perseguição é pior que a morte. E 
não luteis com eles junto do lugar 
inviolável de Adoração enquanto 

não fordes, primeiro atacados, mas 
se vos atacarem lá, então matai-os 
tal a recompensa para os que não 
crêm”.

	 Num outro capítulo, o IX-36, 
diz: “Olhai; o número de meses com 
Allah, no dia em que criou o céu e 
a terra; Quatro deles são sagrados; 
esta é a religião verdadeira. Não co-
meteis ofensas contra vós mesmos 
nesse tempo, e guerreai os idólatras 
da mesma maneira como eles vos 
guerreiam a todos vós. E sabei que 
Allah está com esses que cumprem 
os seus deveres para com ELE”. Ou 
ainda o capítulo IX-5 onde se diz: 
“Quando os quatro meses tiverem 
passado matai, então, os idóla-
tras onde quer que os encontreis; 
preparai-lhe emboscadas. Mas se 
eles se arrependerem, estabelecerem 
o culto e pagarem o que é devido 
aos pobres deixai-os, então andar 
livremente: Olhai Allah é indul-
gente e Misericordioso". Mais uma 
vez se verifica a tolerância do povo 
árabe perante outros povos e suas 
crenças, no entanto estabelecem-se 
parâmetros para os que não atacam 
a "religião verdadeira" nos dias sa-
grados e na paz que deve perdurar 
nas celebrações religiosas. 

	 O Corão prevê também o tipo 
de armamento mais aconselhável 

Foto 2 - Cerco de Constantinopla.
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para o combate, assim como o 
modo de o fazer e renúncia aos 
bens, pois a honra de combater por 
Allah era superior a todos os bens 
terrestres. “Marchai para o combate 
com armas ligeiras e pesadas, sacri-
ficai as vossas riquezas e as vossas 
vidas por Allah. Isto é melhor para 
vós se não o sabeis”. O capítulo 
LXI-4 diz-nos: “Olhai: Allah ama 
esses que batalham pela sua causa 
em fileiras, como se fossem uma 
estrutura sólida”. Na guerra, lugar 
de sacrifícios extremos encontram 
recompensa para o seu sofrimento 
pois o seu é comparável com o do 
inimigo. No capítulo IV-104 lê-se: 
“Não abrandeis na perseguição ao 
inimigo. Se sofreis, olhai, eles tam-
bém sofrem tanto como nós, e vós 
tendes a esperança da recompensa 
de Allah, em que eles não podem 
ter esperança alguma. Allah tem 
conhecimento de tudo e é sábio!” 
Também o capítulo IV-74 diz-nos: 
“Deixai lutar por Allah os que tro-
cam a vida deste mundo pela do 
outro. A esses que combatem por 
Allah, sejam mortos ou vitoriosos 
daremos uma grande recompensa. 
Guerreiro temperado por um cons-
tante vagabundear pelo deserto, 
endurecido por contínuas escara-
muças, numa luta de sobrevivência, 
considera a guerra uma necessidade. 
O seu habitat nada lhe dava. Allah 
prometia-lhe tudo. Por amor de 
Allah havia que impor sacrifícios a 
si mesmo, mesmo que lhe fossem 
odiosos”. A guerra é- vos imposta 
ainda que vos seja odiosa, mas pode 
acontecer que odieis uma coisa que 
é boa para vós e pode ser que ameis 
o que Allah sabe e vós não o sabeis.

	 Só a promessa de um paraíso, 
mesmo que momentâneo, mas que 
atenuasse a dureza do deserto fazia 
o árabe sair da sua área. E, na procu-
ra e conquista desse paraíso estava a 
expansão da sua riqueza espiritual e 

a recompensa material do seu sacri-
fício. O Profeta havia revelado que 
os sobreviventes de guerra teriam 
direito a 4/5 do espólio e que, os 
que nela morressem seriam logo 
conduzidos ao Paraíso. O capítulo 
VIII-1 diz: “Interrogam-te Muha-
mad, sobre o assunto dos despojos 
de guerra. Disse-lhes. Os despojos 
de guerra pertencem a Allah e ajus-
tai as vossas diferenças: obedecei a 
Allah e ao seu mensageiro se sois 
crentes sinceros”. O Corão prevê 
que não só os combatentes árabes 
tinham direito aos despojos, mas 
uma parte do que lhes competia era 
destinada as vítimas indirectas da 
guerra aos necessitados e aos doen-
tes; o quinto destinado a Allah e ao 
seu mensageiro era propriedade do 
Estado e aplicado em benefício da 
comunidade. O capítulo VIII-41 re-
fere “Sabei que, seja o que for, aqui-
lo que tomardes como despojos de 
guerra; um quinto é para Allah para 
o mensageiro (para o Estado, para 
ser usado em benefício da comuni-
dade) para os parentes necessitados 
e órfãos, para os indigentes e para o 
viajante, que é crente de Allah e da-
quilo que revelamos ao Nosso servo 
no dia da Discriminação o dia do 
encontro dos exércitos. Allah tem o 
poder de fazer todas as coisas”. Ou 
ainda o capítulo LIX-6 diz-nos, “E 
quanto ao que lhes foi tomado e 
que Allah deu como espólio ao seu 
mensageiro, vós não concorrestes 
com nenhum cavalo, nem com um 
camelo de montar por causa disso; 
mas Allah dá ao seu mensageiro 
poder sobre quem ele quer. Allah 
é capaz de fazer todas as coisas” 
e acrescenta “...Isso que Allah dá 
como espólio ao Seu mensageiro, 
tomado ao povo das cidades, é para 
Allah e seu mensageiro para o pró-
ximo parente, para os órfãos, para 
os necessitados e viajantes para que 
isso não se torne um bem dos ricos 

entre vós. E seja lá o que for que vos 
proíba abstende- vos disso. E obser-
vai o vosso dever para Allah. Olhai: 
Allah é severo nas represálias”. 

	 O capítulo XLVIII-20 “Allah, 
prometeu-vos muitos despojos, 
que vós haveis de capturar e deu-
vos isto adiantadamente; e reteve 
a mão do homem contra vós para 
que isso fosse sinal para os crentes 
e para que Ele pudesse guiar-nos 
pelo bom caminho”.   Prática 
corrente em todos os exércitos,  a 
distribuição dos bens capturados, 
resgates ou pilhagem, foi muitas 
vezes, único motivo para  o alista-
mento ou forma de compensar  os 
exíguos pagamentos.  Observa-se 
assim, uma regulamentação sobre a 
distibuição dos despojos de guerra 
assim como uma “comercializa-
ção” da mesma.  

Todos tinham direito aos “Jar-
dins” prometidos por Allah. Nin-
guém tinha culpa de ser cego, do-
ente ou incapaz de participar na 
guerra. Bastava a estes serem sin-
ceramente crentes para alcançarem 
o prometido. Os que podendo-o 
fazer, mas por cobardia se recusas-
sem a ir para o combate ou que o 
abandonasse, seriam severamente 
castigados. O Capítulo XLVIII-17 
diz: “Não há censuras para os 
cegos, nem há censuras para os 
aleijados como não há censuras 
para o doente por não ir para 
a guerra. Aquele que obedece a 
Allah e ao seu mensageiro, Ele há-
de fazê-lo entrar nos Jardins sob os 
quais correm os rios e aquele que 
voltar para trás, Ele há-de castiga-
lo com um doloroso castigo”.  O 
factor geográfico e climatérico 
teve extraordinária influência na 
feitura do Corão. A promessa de 
um Jardim (Paraíso) com sombras 
e  rios  em abundância é aliciante 
numa zona seca e desértica como 
é a Arábia. 
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	 Os versículos 67, 68 e 69 do 
capítulo VIII foram revelados 
quando o profecta decidiu poupar 
as vidas dos prisioneiros de guerra 
feitos em Badr e conservá-los para 
resgate, contra os desejos de Omar 
que queria executá-los pelos crimes 
praticados no passado. O profecta 
tomou os versículos como apro-
vação. São geralmente tidos como 
significando que não se deveria 
ter dado tréguas ao inimigo nesta 
primeira batalha. O capítulo VIII-
67 diz: “Nenhum profecta deverá 
fazer cativos sem que primeiro 
tenha matado em combate. Vós 
desejais os bens terrestres e Allah 
deseja para vós a vida futura: Allah é 
Poderoso e Sábio. Não estivesse isto 
de acordo com os preceitos de Alah 
já revelados, um terrível castigo teria 
caído sobre vós por causa daquilo 
que tomastes. Gozai, agora, os bens 
que ganhastes como legais e bons 
e observai os vossos deveres para 
Allah. Olhai: Allah é indulgente e 
Misericordioso.

O Corão funciona para o guer-
reiro árabe como fonte de força, 

razão de uma  vida e  esperanças 
para além da morte. Ele é em suma 
o animador de todo um povo,  
mesmo nos piores momentos pois 
a recompensa de Allah é certa para 
quem crê. Os desaires militares 
não os fazem desanimar pois o  
Corão, afirma terem sido postos 
à prova perante Allah . Assim, 
o capítulo III-140: “Se sofrestes 
um revés os povos (descrentes) 
também tiveram revesses (em 
Badr). Isto não são mais do que 
vicissitudes a que estão sujeitos 
os homens, para que Allah possa 
escolher testemunhas entre vós. 
Allah não ama os perversos”.

Os povos que  decidem, sem 
luta, uma aliança com os crentes, 
não são despojá-dos dos seus bens. 
O capítulo IV-91: “Entretanto 
encontrareis outros que desejarão 
ter a vossa protecção e a protecção 
do seu povo. Sempre que voltam 
às hostilidades são desbaratados se 
não se conservarem afastados de 
vós, se não vos oferecerem a paz 
nem conservarem quietas as suas 
mãos, então, apanhai-os e matai-

os, onde quer que os encontreis. 
Contra esses Nós já vos demos 
claras garantias”.

O Corão procura dar ao povo 
árabe um conjunto de normas 
de conduta, tanto religiosa como 
social, politica e militar. Normas 
que não poderiam por em causa 
guerras entre crentes ou então 
aproveitar ocasiões de guerra para 
espoliar outros quando estes pre-
tendem oferecer a paz. O capítulo 
IV-94 diz: “Ó vós que credes! Quan-
do fordes a guerra para combater 
por Allah, tem de o cuidado de 
descriminar e não digais aquele que 
vos oferece a paz: tu não és crente, 
procurando as oportunidades des-
ta vida com o fim de espolia-lo. 
Com Allah há espólios imensos. 
O vosso inimigo é agora como vós 
éreis antes, mas, desde então Allah 
tem sido gracioso para vós. Tende, 
portanto, cuidado em descriminar. 
Allah esta sempre informado do 
que praticais”.

Nem todos os homens capazes 
para o exército eram obrigados 
a permanecer em campanha. O 
Corão prevê que, além das con-
quistas, haja um outro campo 
de acção para os que ficavam na 
retaguarda: a possibilidade de se 
instruírem convenientemente nos 
ensinamentos islâmicos. Havia 
portanto no exército dois corpos 
activos. Um, preparado para as 
batalhas, outro destinado à pro-
paganda da ideologia religiosa. O 
Capítulo IX-122: “E os crentes não 
devem ir todos para a guerra. De 
todas as suas tropas deve marchar, 
apenas, um corpo, para que os que 
fiquem na retaguarda possam obter 
um bom ensino religioso e possam 
instruir as suas famílias quando 
regressarem, para que elas tenham 
bom comportamento”.

O exército formado por Maomé 
identificava-se com o povo Árabe 

Foto 3 - O Corão é considerado a palavra de Deus e contém os fundamentos da fé islâmica. 
Fonte  http www.google.com 1.bp.blogspot.com
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Após as conquistas e, apesar de 
submetido aos ideais do Islão, os 
exércitos do califa contêm agora um 
número crescente de escravos. Nada 
o identifica com o núcleo inicial.

O ideal religioso da guerra santa 
contra os incrédulos não se expres-
sava apenas na observância de uma 
pauta ética que prescrevesse o justo 
e o injusto. O combatente foi igual-
mente o agente de uma comunidade 
que, proclamando a universalidade 
e a grandeza de Allah, sujeitou 
aqueles que o desconheciam. Sob o 
signo do Profeta, a nova presença 
dominadora não influiu apenas na 
Europa política. Ajudou também a 
redescobrir as fontes do seu antigo 
saber ao transmitir através de uma 
elite islâmica de guerreiros e comer-
ciantes, o legado helénico: filosofia 
e matemática, as ciências e a cultura 
oriental. 

Actualmente, o Mundo Árabe 
não esquece a sua época de oiro 
quando, apoiados numa cavalaria 
aguerrida construíram um im-
pério. Presume-se que também o 
tentam agora reconstruir, embora 
por outros meios. A deturpação 
e a intolerância religiosa tomada 
por alguns, aliás contrariada por 
muitos teólogos islâmicos, dos 
muitos preceitos revelados por Ma-

e com a sua concepção religiosa, 
vivendo de espólios e pensões. 
Na sua evolução e já no fim das 
conquistas rendosas, a frequente 
indisciplina, o desigual preparo téc-
nico, numa época em que a guerra 
evoluía para formas estranhas às 
tradições beduínas, altera-se e leva-
o a transformar-se num corpo de 
soldados profissionais.

O recrutamento de homens 
suficientemente preparados para a 
guerra nem sempre foi fácil. As no-
vas formas de combate que davam 
grande importância a cavalaria pe-
sada, exigiam um período de treino 
mais longo, impedindo ao mesmo 
tempo, que os mais humildes, 
incapazes de adquirir montarias e 
armamentos, se engajassem no exér-
cito. No segundo quartel do séc. IX 
deu-se novo passo, por iniciativa do 
Califa Al-Mu'tamid. O desenvolvi-
mento do comércio nas regiões do 
norte veio permitir a aquisição de 
escravos entre as populações turcas 
e curdas onde os pais miseráveis 
pouco hesitavam em vender os 
filhos para assegurar-lhes melhores 
perspectivas de futuro. Comprados 
ainda jovens, ou recrutados entre as 
populações rudes e guerreiras, são 
educados pelos agentes do príncipe, 
como muçulmanos e soldados. 

NOTAS: 

1	 Interessante o filme de Ridley Scott  “O Reino dos 
Céus”  sobre as lutas em torno de Jerusalém.

2	 Significa “Oh Deus único” 

Na Coligação da “ Santa Liga” que acorreu em defesa 
de Viena, foi efectuada uma “carga” de 20.000 hussards 
o que constituiu na história europeia o maior ataque de 
uma força de cavalaria anterior á época de Napoleão.  

O Corão – Livro sagrado que significa a Leitura. 
Está dividida em 114 surahs ou capítulos, não estão 
arrumados por assuntos, mas por um critério de 
extensão.

O maometismo, conhecido por Islão que significa, 
submissão. 
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omé, levam a que o entendimento 
que se pretende que exista entre as 
duas grandes religiões não passe de 
uma miragem de muitos séculos. A 
Jihad deve ser travada unicamente 
em legítima defesa da comunidade 
islâmica, mormente das suas cidades 
santas. Durante perto de um milé-
nio, no espaço que medeia entre o 
desembarque em Espanha, (711) e 
o segundo cerco de Viena (1682) o 
Islão foi a única civilização que fez 
tremer a Civilização Ocidental. 
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CAP  Cav LUÍS CHOÇAS
CMEFD

COMPOSTOS

Um composto é um conjunto 
de dois, três, ou mais obstáculos, 
distantes entre si desde um mínimo 
de 7,00 m a um máximo de 12,00 m, 
medidos do plano de saída de um 
até ao plano de entrada do seguinte.

N o s  c o m p o s t o s ,  c a d a 
obstáculo elemento do composto, 
deve ser saltado separadamente 
e consecutivamente, sem poder 
circular à volta de qualquer 
elemento do composto. As faltas 
cometidas em qualquer elemento 
do composto são penalizadas 
separadamente.

Quando existe uma recusa ou 
furta o Atleta tem de voltar a saltar 
todos os elementos do composto.

Os compostos são identificados 
através de um único número, 
sendo os elementos identificados 
através de letras A,B,C�, e tomam 
o nome de “Duplos”, “Triplos”, 
“Quádruplos”, etc, consoante têm 
dois, três ou quatro elementos.

As distâncias de um composto 
p r e v ê e m  n o r m a l m e n t e  a 
possibilidade do cavalo poder 
fazer, entre os saltos, duas passadas 
ou uma passada. Sete a oito metros 

Compostos e Interdependências

para uma e dez a onze metros para 
duas passadas.

A s  d i s t ân c i a s  a  qu e  s e 
encontram os saltos dos compostos 
são consideradas boas ou más, 
consoante o tamanho da passada do 
cavalo, pois nem todos os cavalos 
têm a mesma passada nem a mesma 
capacidade de alongamento.

Assim, numa distância boa o 

cavaleiro só terá que chegar bem, 
garantindo um galope de qualidade 
com factores de decisão (velocidade, 
impulsão e equilíbrio) adequados e 
seguir normalmente, enquanto que 
numa distância má, terá reduzir ou 
alargar (reequacionar os factores 
de decisão) antes de entrar para o 
composto e, eventualmente, reduzir 
ou alargar dentro do composto para 
poder cumprir a distância.

Estas distâncias variam também 
com vários aspectos como sendo 
o tipo de obstáculo (seu perfil), 
a dimensão dos obstáculos e as 
condições de abordagem.

Embora em duas passadas, as 
diferenças não são tão significativas 
que impeçam de poder indicar 
algumas distâncias consideradas 
como boas para  a generalidade 
dos cavalos.

P od emo s  c on s i d e r a r  a s 
distâncias no seguinte quadro como 
as mais apropriadas para percursos 
destinados a cavalos médios:

Como se pode verificar só 
são permitidos compostos com 
Tríplices no primeiro elemento.

Para se saltar um composto com 
boas distâncias há a necessidade de 
regular o ponto de batida para o 
primeiro salto como se este fosse 
isolado, tendo em conta o seu 
perfil, se é um vertical ou um salto 
largo, se é marcado ou não. Pois se 
se conseguir montar bem para o 
primeiro, os saltos que se seguem 
devem aparecer normalmente não 
havendo necessidade de alterar a 
amplitude da passada. Mas se o 
primeiro salto saiu demasiado “a 

TIPOS DE SALTOS UM PASSO DOIS PASSOS

Vertical - Vartical 7,8 m 10,9 m

Vertical - Ria 7,5 m 10,6 m

Ria - Vertical 7,7 m 10,8 m

Tríplice - Vertical 7,9 m 11,0 m

Tríplice - Ria 7,7 m 10,8 m

À semelhança de artigos anteriores sobre equitação o presente texto pretende 
contribuir para complementar os conhecimentos dos cavaleiros no que aos 
compostos e interdependências diz respeito. Entendeu-se dividir o assunto em 
dois capítulos principais: Compostos e Interdependências.
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crescer” ou “a reduzir”, para os 
seguintes haverá a necessidade de 
“reduzir” ou “crescer” para poder 
compensar o erro cometido no 
primeiro.

É jogando com as distâncias 
entre os saltos, e com o seu perfil, 
que o director de pista consegue 
criar problemas maiores ou menores 
aos concorrentes, e o cavaleiro 
deve encontrar a melhor solução 
conforme a distância e o esforço 
de elevação ou de alongamento 
necessário.

Se o composto está a más 
d i s tânc ias  o  cava le i ro  deve 
fazer o seu estudo para o poder 
transpor da melhor forma. Assim 
podemos considerar algumas 
possibilidades:
–	 Para um duplo com distâncias 

apertadas deve-se montar para 
o primeiro salto a reduzir, 
procurando sair dele com 
pouca projecção e, se necessário, 
reduzir a passada ainda dentro 
do duplo;

–	 Para um duplo com distâncias 
largas procurar sair “de trás” 
para o primeiro salto de modo 
a garantir uma maior projecção 
para o segundo e alargando a 
passada dentro do duplo;

–	 Para um triplo (ou quádruplo 
ou superior) com distâncias más 

este deve ser estudado tendo 
em consideração o último salto 
do composto, pois temos que 
saber como queremos chegar ao 
último elemento e, sendo assim, 
tirar daí as lições necessárias 
para chegar ao ponto de saber 
como abordar o primeiro.  

Ao trabalhar com l inhas 
d e  o b s t á c u l o s ,  é  m u i t o 
importante conduzir o trabalho 
progressivamente, estudando e 
trabalhando cada cavalo nas boas 
distâncias, antes de montar linhas 
difíceis, começando por transpor 
um salto, depois dois, e assim 
sucessivamente. Confirmar bem 
cada esquema antes de dificultar 
o grau de dificuldade do trabalho.

A utilização destas linhas 
permite também trabalhar 
a capacidade de variação de 
amplitude da passada e de 
equilíbrio do cavalo, dentro 
dos limites de cada um e como 
resultado dos progressos obtidos 
no plano.

A questão das distâncias 
a utilizar passa pelo estudo de 
cada cavalo. Há que conchecer a 
amplitude das passadas (AP), as 
distâncias de batida (DB) e recepção 
(DR) do cavalo. Relacioná-las com 
a configuração e dimensões do 

obstáculo para então colocar um 
composto.

Ter em conta estes valores, 
para colocar composições 
(Figura 1).

É empregando combinações 
adequadas de perfis de saltos e de 
distâncias que podemos arquitectar 
soluções para melhorar o estilo dos 
nossos cavalos.

INTERDEPENDÊNCIAS

Considera-se uma “interde-
pendência”, o conjunto de dois 
saltos distanciados entre si de doze 
a vinte e seis metros. Com efeito, 
dada a proximidade entre eles, a 
forma como se aborda o primeiro 
vai influenciar a abordagem do 
segundo.

Estas distâncias podem ser 
cumpridas em três, quatro, cinco 
ou seis passadas, e convém ter uma 
ideia da relação entre a distância e 
a passada para se poder encontrar 
a melhor forma de abordar a 
dificuldade.

Tal  como nos compostos 
estas distâncias podem ser boas 
ou más. Com distâncias boas 
montar bem para o primeiro salto, 
manter o galope e naturalmente se 
conseguirá uma boa batida para 

Figura 1 - Um salto composto.
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PASSOS DISTÂNCIA
3 Passos 14,6 m
4 Passos 18,3 m
5 Passos 22 m
6 Passos 25,6 m

o segundo salto. Com Distâncias 
más há que decidir “reduzir” ou 
“crescer” antes e/ou depois do 
primeiro para obter uma batida 
correcta para o segundo.

As boas e as más distâncias 
variam de cavalo para cavalo 
dadas as naturais diferenças da 
amplitude natural de cada um. 
Uma distância de 21,5 m boa para 
um determinado cavalo dar cinco 
passadas, pode ser difícil para um 
outro cavalo, de grande passada e 
pouca flexibilidade.
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D’Equitation. Editions Malone. 

Silva, Luís Gomes da (2006), O Trabalho de 
Obstáculos do Cavalo de CCE. Tese do Curso de 
Mestres. Mafra.

Figura 2 - Uma interdependência.

O seguinte quadro apresenta 
a s  d i s t ânc i a s  cons ide r ada s 
normalmente boas:

Da leitura do quadro pode 
concluir-se que para além das 
distâncias boas há uma série de 
distâncias intermédias de mais fácil 
ou mais difícil resolução.

Considerando o caso de 21 m, 
esta distância pode ser cumprida 
com quatro passos largos ou com 
cinco passos curtos, e trocando 
o primeiro e segundo elementos 
entre si, quer uma, quer outra das 
soluções se considera boa.

Esperando ter contribuido para 
o aprofundar, complementar ou 
cimentar conhecimentos destes 
asuntos concluimos assim o 
presente artigo.
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Escola Prática
de Cavalaria

1º CURSO DE LIDERANÇA ROTARY 
CLUB ABRANTES

Decorreu, no período de 07 a 10 de Setembro 
de 2010, o 1º Curso de Liderança realizado nas 
instalações da EPC e contando com a parceria 
do Rotary Clube de Abrantes. 

O curso foi frequentado por 23 jovens da 
região, 8 do sexo feminino e 15 do masculino. 

No programa do evento constaram: Provas 
de Orientação, Pista de Coragem, Dinâmicas de 
Grupo, Workshop sobre Liderança, Slide, Escalada, 
Passeio em Viaturas Blindadas, VBTP M-113 e 
VBR PANDUR II 8X8, Volteio a Cavalo, visita à 
Colecção Visitável da Cavalaria Portuguesa – TCor 
Cav Salgueiro Maia e palestras sobre o “Rotary”, 
“Organização Militar” e Liderança. 

ESPERA DO TPO 2010/11  DE 
CAVALARIA E ANIVERSÁRIO DAS 
ESPERAS DOS TPO DE 1960 E 1985

Em 06OUT10, teve lugar a tradicional 
“Espera” dos Aspirantes Tirocinantes de 
Cavalaria 2010/20011 – “Capitão André Furtado 
de Mendonça”. 

O evento contou com a presença do Exmo. 
TGen Luís Miguel de Negreiros Morais de 
Medeiros, Director Honorário da Arma de 
Cavalaria e destinou-se a receber os 13 (treze) 
alunos oriundos da Academia Militar, sendo 2 
(dois) da República de Cabo Verde e 1 (um) da 
República de Angola.

A cerimónia constou de uma marcha a 
cavalo por terrenos variados, culminando numa 
carga com o tradicional “A Pé” no interior das 
instalações da Escola Prática de Cavalaria seguida 
de um jantar convívio, onde os novos Tirocinantes 
foram calorosamente recebidos pelas gerações mais 
“antigas” de cavaleiros e ainda de uma pequena 
homenagem aos Oficiais dos cursos que fizeram as 
esperas em 1960 (ouro) e em 1985 (prata), juntando 
cerca de 130 oficiais na “Casa da Cavalaria”.

VISITA DE TRABALHO DO EXMO 
MGEN DIRECTOR DE FORMAÇÃO 
DO COMANDO DA INSTRUÇÃO E 
DOUTRINA À ESCOLA PRÁTICA DE 
CAVALARIA 

Em 25NOV10, o Exmo Director de 
Formação do Comando da Instrução e Doutrina, 
Major - General João Manuel Santos de Carvalho 
realizou a primeira visita de trabalho à EPC, 
tendo como finalidade tomar conhecimento da 
situação actual da EPC, bem como, perspectivas e 
aspectos que suscitam preocupações ao Comando 
da mesma.

PROVA MILITAR DE AVENTURA, DA 
ESCOLA PRÁTICA DE CAVALARIA

Com o objectivo de incentivar a prática 
desportiva e de contribuir para a manutenção do 
espírito de corpo e desembaraço físico decorreu 
em 16Fev11, na EPC uma Prova Militar de 
Aventura, organizada em forma de Circuito 
de Avaliação, composto por 7 estações: Slide, 
Desmontar e Montar a Esp Aut G3, Lançamento 
de Granadas, Pista de Aplicação Militar (200m), 
Transposição de Curso de Água, Tiro Instintivo 
e Colocação da Máscara de Protecção de 
Agentes Biológicos e Químicos. As equipas, de 
5 elementos, foram constituídas por oficiais, 
sargentos e praças, de ambos os sexos.

LIVEX DO EXERCÍCIO PRISTINA-ROSA 
BRAVA 111, NA EPC

A EPC apoiou a realização do LIVEX do 
Exercício Pristina, que decorreu em Abrantes no 
período de 17Fev11 a 25Fev11, com a cedência 
do espaço contíguo à unidade, infra-estruturas 
internas, casernas para alojamento dos cerca 
de 300 militares envolvidos no exercício e 
alimentação para os elementos da SITFORCE, 
EqAvContr e EXCON.

VISITA AO CENTRO DE RECUPERAÇÃO 
E INTEGRAÇÃO DE ABRANTES (CRIA)

A Convite da Direcção do CRIA, em 
03Mar11, uma delegação de militares da EPC, 
efectuou uma visita ao Centro, por forma a 
fortalecer os laços de entre ajuda destas duas 
instituições.

  
CELEBRAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA 
ÁRVORE, NA ESCOLA PRÁTICA DE 
CAVALARIA

Decorreu em 21Mar11, na EPC a celebração 
do Dia Mundial da Árvore. Com o objectivo de 
assinalar a data, foram plantadas, nos terrenos 
anexos à EPC, 121 árvores representando 
simbolicamente o número de anos de existência 
da Escola. Além dos militares e civis a 
desempenhar funções na Escola, o evento teve 
ainda a participação de diversas entidades do 
poder local, das forças de segurança, unidades de 
saúde e de estabelecimentos de ensino.  

CERIMÓNIAS COMEMORATIVAS DO 
DIA DA ARMA DE CAVALARIA E 121.º 
ANIVERSÁRIO DA EPC 

Comemorou-se no passado dia 15 de Abril 
no Quartel de São Lourenço em Abrantes, o 
Dia da Cavalaria e os 121 anos da sua Escola 
Prática. A Cerimónia foi presidida por SExa 
o CEME, General José Luís Pinto Ramalho, e 
contou com a presença de altas individualidades 
militares e civis. 

Do Programa das comemorações para além 
da Cerimónia Militar, constou a inauguração 
da Rua General Duarte Silva, uma visita às 
obras do Picadeiro, bem como a uma exposição 
de fotografia e modelismo subordinada ao 
tema “Escola Prática de Cavalaria 121 anos de 
História”. Terminou com a exibição de Carrossel 
a Cavalo da Escola Prática de Cavalaria a que se 
seguiu um almoço convívio.
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Regimento de Lanceiros nº 2

TOMADA DE POSSE DO CMDT DA 
EUROFOR

No dia 23 de Setembro de 2010, em Florença, 
decorreu a Cerimónia de Tomada de Posse do 
novo Comandante da EUROFOR, o Exmo. 
Major-General José Alberto Martins Ferreira.

A cerimónia foi presidida por Sua Exa. o 
CEMGFA Italiano, General Vincenzo Caporini, 
estando ainda presentes o Embaixador Fernando 
d’Oliveira Neves, representantes dos CEMGFA 
dos países que constituem a EUROFOR.

Portugal foi representado por um pelotão de 
Polícia do Exército do Regimento de Lanceiros 
N.º2, comandado pelo Tenente de Cavalaria 
Hélio Pedro Cordeiro Caetano.

ESCOLTA HONORÍFICA 

Em 05 de Outubro de 2010, o Regimento 
de Lanceiros N.º 2 através do Grupo de Polícia 
do Exército, efectuou a Escolta Honorífica de 
SExa. o Presidente da República, no âmbito das 
Comemorações do Centésimo Aniversário da 
Implantação da República.

A Escolta Honorífica foi realizada entre o 
Palácio de Belém e a Praça do Município tendo 
sido destacados para a mesma 02 Oficiais, 05 
Sargentos e 47 Praças, utilizando para o efeito 
07 viaturas ligeiras e 12 Motos.

PARTICIPAÇÃO DO RL2 NAS JANEIRAS
Como vem sendo tradição, em 11 de Janeiro 

de 2011, o RL2, através do seu Grupo de Canto 
Coral, foi cantar as Janeiras a Sua Excelência 
Reverendíssima o Bispo das Forças Armadas e 
de Segurança, D. Januário Torgal Ferreira, na 
Igreja da Memória.

Mais uma vez o Grupo de Canto Coral 
do RL2, sob a orientação do 1Sar Cav António 
Faustino, mereceu o apreço e agrado por todos 
quantos testemunharam esta iniciativa.

C O M E M O R A Ç Ã O  D O  1 7 8 . º 
ANIVERSÁRIO DO RL2

O Regimento de Lanceiros N.º 2 (RL2) 
comemorou em 04 de Fevereiro de 2011 o 178.º 
aniversário da sua criação.

As cerimónias foram presididas pelo Exmo. 
Tenente-general Vítor Manuel Amaral Vieira, 
Comandante das Forças Terrestres, e contaram 
com a presença de várias Entidades militares 
e civis.

No apoio às cerimónias, o RL2 contou 
com o apoio da Banda do Exército e Fanfarra 
do RAA1.

Na parada Marechal Carmona foi ainda 
apresentada uma demonstração de carácter 
operacional da Policia do Exército, oferecendo a 
todos quanto assistiram uma mostra das valências 
do Regimento.

Após a cerimónia militar, realizou-se um 
almoço/convívio no Refeitório Geral, fomentado 
pela sã camaradagem e convivência entre os 
Lanceiros e todos os convidados.

ESTÁGIO DE CONTROLO DE TUMULTOS
	 Teve lugar no Regimento de Lanceiros N.º 
2, de 28 de Fevereiro a 04 de Março de 2011, um 
Estágio de Controlo de Tumultos no âmbito do 
Aprontamento do RI13/BG/ERF.

Este Estágio teve em vista a formação dos 
quadros desta Unidade e foi frequentado por 10 
militares (04 Oficiais e 06 Sargentos). 

A cerimónia de encerramento do Estágio 
foi presidida pelo Exmo. Comandante do 
Regimento, Coronel de Cavalaria Matos 
Alves, que após a distribuição dos respectivos 
certificados, proferiu algumas palavras onde 
desejou as maiores felicidades para a futura 
missão a cumprir pelos Militares. 

II CURSO DE PROTECÇÃO PESSOAL

Decorreu entre 17 de Janeiro e 11 de Março 
de 2011, no Regimento de Lanceiros N.º 2, 
o II Curso de Protecção Pessoal (II CPP) que 
teve como objectivo aumentar as capacidades 
operacionais e de formação desta valência 
da Polícia do Exército, principalmente na 
preparação de Equipas de Protecção Pessoal para 
integrar Forças Nacionais Destacadas, tal como 
acontece actualmente no teatro de operações do 
KOSOVO, onde uma Equipa garante a segurança 
pessoal do 2º Comandante da KFOR. 

O curso foi ministrado a um efectivo de 
12 militares (04 Oficiais, 04 Sargentos e 04 
Praças) do RL2 e composto por módulos de 
formação em várias áreas como sejam: Técnicas 
de Protecção e Segurança apeadas e em viatura, 
Condução Defensiva, Tiro de Defesa e Técnicas 
de Emergência Médica.

Durante o curso, os Formandos tiveram 
ainda a possibilidade de assistir a várias palestras 
sobre temáticas directamente relacionadas com 
esta valência, bem como efectuar visitas de 
estudo a entidades e instalações com interesse 
pedagógico.

Durante a última semana de curso, os 
Formandos foram postos à prova durante a 
realização de um exercício prático onde foi 
criado um cenário que permitiu aprofundar e 
exercitar os conhecimentos adquiridos durante 
toda a formação.

TOMADA DE POSSE DO PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA

No dia 09 de Março de 2011, o Regimento 
de Lanceiros N.º2 participou na cerimónia 
Militar da tomada de posse de Sua Excelência o 
Presidente da República.

A Guarda de Honra, de escalão Batalhão, 
integrou um Esquadrão de Polícia do Exército e 
foi comandada pelo TCor Cav Carreiro Crespo, 
Comandante do Grupo de Polícia do Exército. 

A participação do Regimento na Guarda 
de Honra, passou ainda pela nomeação do 
Porta-Estandarte Nacional e respectiva Escolta 
de Honra.

CLOSE PROTECTION TEAM

No dia 08 de Março de 2011, o Regimento 
de Lanceiros Nº2 projectou para o teatro de 
operações do Kosovo, uma Equipa de Protecção 
Pessoal constituída pelo 2º Sargento de Cavalaria 
Espírito Santo e pelo 1º Cabo RC PE Odair 
Lopes. 

Esta Equipa rendeu outra em missão no 
território do Kosovo e continua a assegurar a 
Protecção Pessoal do 2º Comandante da KFOR 
até Setembro do presente ano.
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Regimento de Cavalaria nº 3

S E M I N Á R I O  A L U S I V O  A O 
B I C E N T E N Á R I O  D A  G U E R R A 
PENINSULAR E DA BATALHA DE 
FUENTE DE CANTOS

No dia 08 de Setembro de 2010 pelas 15h45, 
decorreu na Igreja dos Congregados o Seminário 
referente ao Bicentenário da Guerra Peninsular e 
da Batalha de “Fuente de Cantos”, tendo como 
principal organizador o Regimento de Cavalaria 
3 em parceria com a Câmara Municipal de 
Estremoz. 

O seminário contou com a presença, 
de Sª Ex. o Vice  Chefe do Estado Maior do 
Exército, Tenente General Oliveira Cardoso, o 
Comandante da Instrução e Doutrina, Tenente 
General Morais de Medeiros, o Presidente da 
Câmara Municipal de Estremoz, Luís Mourinha, 
o Director de Formação Major General Dias 
Coimbra e o Comandante do Regimento de 
Cavalaria 3, Cor CAV Fonseca Lopes.

Para finalizar o seminário foi apresentado 
a todos os presentes o livro “de Olivença a 
Estremoz - Subsídios para a História do RC3”, 
da autoria do Sargento Mor Francisco da Silva 
Braz o qual teve como apresentador o Exmo 
Tenente General Eduardo Alberto Madeira de 
Velasco Martins.   

303.º ANIVERSÁRIO DO REGIMENTO 
DE CAVALARIA 3

Em 15 de Setembro de 2010, o Regimento de 
Cavalaria 3, “Dragões de Olivença”, comemorou 
os 303 anos de existência e os 200 anos da Batalha 
de “Fuente de Cantos”. Para celebrar esta data 
o Regimento preparou um vasto programa 
histórico, cultural e desportivo.

A cerimónia militar que celebrou os 300 
anos dos Dragões de Olivença e os 200 anos da 
Batalha de “Fuente de Cantos”, comemorada no 
dia 15 de Setembro de 2010, com uma parada 
militar no Rossio Marquês de Pombal na cidade 
de Estremoz, foi presidida por Sua Excelência o 

Presidente da Assembleia da Republica, Dr. Jaime 
Gama, e presenciada pelo Ministro da Defesa 
Nacional, Dr. Santos Silva, pelo Chefe do Estado 
Maior do Exército, General Pinto Ramalho e pelo 
Comandante da Instrução e Doutrina e Director 
Honorário da Arma de Cavalaria Tenente General 
Morais de Medeiros. De assinalar ainda a 
presença de muitos Oficiais Generais e a presença 
sempre dignificante dos antigos Comandantes 
do Regimento, do Presidente da Câmara de 
Estremoz, do Governador Civil de Évora e do 
Arcebispo de Évora, entre outras personalidades. 
Também de realçar a presença em grande número 
da população civil de Estremoz, que assim, se 
quis associar a esta cerimónia, demonstrando o 
carinho e as excelentes relações entre o Regimento 
e a Cidade.

Após a cerimónia Militar as entidades 
dirigiram-se aos paços do concelho da Câmara 
Municipal de Estremoz onde decorreu uma 
sessão solene após a qual, foi inaugurada uma 
edição filatélica alusiva ao bicentenário da Guerra 
Peninsular e aos 200 anos da Batalha de “Fuente 
de Cantos”. 

RC3 NAS COMEMORAÇÕES DO 
BICENTENÁRIO DA BATALHA DO 
BUÇACO

Em 27 de Setembro de 2010, um Pelotão 
a cavalo do Regimento de Cavalaria 3, trajado 
a rigor com fardamentos á época das Guerras 
Peninsulares, esteve presente nas Comemorações 
do Ducentésimo Aniversário da Batalha do 
Buçaco. 

As cerimónias foram presididas por S. Exª. 
o Presidente da República, Professor Doutor 
Aníbal Cavaco Silva.

Nas cerimónias estiveram presentes altas 
individualidades civis e militares, de que se 
destacam S. Exa. o Ministro da Defesa Nacional, 
Prof. Doutor Augusto Santos Silva, o Chefe do 
Estado-Maior do Exército, General José Luís 
Pinto Ramalho e Sua Alteza Real Príncipe 
Eduardo, Duque de Kent, entre outras.

CERIMÓNIA DE TOMADA DE POSSE DO 
COMANDANTE DO RC 3

Por Despacho de 23Jun10 de S.Exa o Gen 
CEME, foi nomeado por escolha para comandar 
o Regimento de Cavalaria 3, o Coronel de 
Cavalaria NIM 18748681 PAULO RENATO 
FARO GEADA.

352º ANIVERSÁRIO DA BATALHA DAS 
LINHAS DE ELVAS

O tricentésimo quinquagésimo segundo 
aniversário da Batalha das Linhas de Elvas foi 
comemorado no passado dia 14 de Janeiro de 
2011, na cidade de Elvas e proximidades - Padrão 
dos Murtais e Túmulo do General André de 
Albuquerque de Ribafria.

O ERec/BrigRR TERMINA A SUA 
MISSÃO NA KTM/KFOR E REGRESSA 

AO TN E AO RC3
	 Depois de um ano de ausência, o ERec/BrigRR 
regressou à casa de todos os Dragões de Olivença, 
após ter cumprido a fase de aprontamento  no 
Regimento de Infantaria 15 (RI 15) e a projecção 
no TO do Kosovo a partir de Setembro de 2010. 
Chegados ao território Nacional, os 84 militares 
que integraram o ERec no 1BIPara/FND/KFOR 
participaram na cerimónia oficial da entrega do 
Estandarte Nacional a 29 de Março, no RI 15 
e,  a 14 de Abril, regressaram ao Regimento de 
Cavalaria 3. Trouxeram consigo o sentimento do 
dever cumprido, fazendo juz ao profissionalismo e 
competência com que esta subunidade da BrigRR 
tem habituado o Exército quando chamada a 
compromissos internacionais.
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Quartel da Cavalaria em Santa Margarida
Ex-Regimento de Cavalaria nº 4

IV  CONCURSO NAC IONAL 
COMBINADO DE EQUITAÇÃO DO 
QCAV/BRIGMEC - 2010

De acordo com o calendário dos 
Campeonatos Desportivos militares, o 
Quartel da Cavalaria organizou nos dias 
16, 17 e 18 de Setembro o IV Concurso 
Nacional Combinado (CNC) do QCav / 
BrigMec.

Primeiro classificado CNC iniciação: 1º 
SAR GNR RÔSSAS DA PONTE. Primeiro 
classificado CNC Preliminar TCOR GNR 
MARIZ DOS SANTOS. 

CERIMÓNIA DE TOMADA DE 
POSSE DE COMANDO

Em 25 de Outubro de 2010, realizou-
se a cerimónia de tomada de posse do 
Tenente-coronel de Cavalaria José Miguel 
Moreira Freire. 

O TCor Cav Miguel Freire recebeu à 
Porta de Armas do Quartel da Cavalaria 
as honras protocolares prestadas pela 
Guarda de Polícia, dando entrada no 
Aquartelamento onde foi recebido 
pelo Adjunto do Comandante. Após a 
execução dos toques regulamentares e 
recepção da apresentação do Oficial de 
Dia, o novo Comandante dirigiu-se para 
a Parada a fim de receber a continência 
das Forças em Parada, constituídas pelo 
GCC e ERec.

Após ter passado revista às forças em 
parada seguiu-se a recepção do Estandarte 
da Unidade e uma alocução do novo 
Comandante, na qual expressou os seus 
intentos para o seu Comando, realçando 
que:

“…enquanto soldados de unidades 
operacionais sabemos que as metas que nos 
orientam são: Condição física; Proficiência 
técnica e Desembaraço táctico”.

1ª CORRIDA SOLD CAV 
DIAMANTINO PIRES GARÇÃO

Em 02 de Dezembro de 2010, realizou-
se a 1ª Corrida Sold Cav DIAMANTINO 
PIRES GARÇÃO.

A corrida “SOLDADO DE CAVALARIA 
DIAMANTINO PIRES GARÇÃO” é 
mensal e tem um percurso com uma 
extensão total aproximada de 5000 m, 
excepto nos meses de Maio e Novembro 
em que o percurso é de aproximadamente 
10000 m.

Esta prova tem como objectivo 
promover, em todos os militares do GCC 
e do ERec, a vontade de estar em boa forma 
física e ainda promover uma homenagem 
singela a todos os militares que serviram no 
Regimento de Cavalaria Nº 4 em especial 
aos que combateram em África em unidades 
mobilizadas pelo Regimento no período de 
1968 a 1975. 

C U R S O S  D E  C O N D U T O R , 
APONTADOR E CHEFE DE CARRO 
LEOPARD 2 A6

No período de 06 de Outubro a 
03 de Dezembro de 2010 o Quartel 
da Cavalaria ministrou os Cursos de 
Condutor, Apontador e Chefe de Carro 
Leopard 2 A6. 

DIA DO QUARTEL DA CAVALARIA

No dia 17 de Março de 2011, o GCC 
e ERec herdeiros das tradições e espírito 
do extinto Regimento de Cavalaria Nº 4 
(RC4), comemoraram o dia do Quartel 
da Cavalaria (QCav). Esta data assinala 
as relevantes acções tomadas por militares 
do RC4 em Viella, França, durante a 
Guerra Peninsular no dia 13 de Março 
de 1814. 

As comemorações  incluíram a 
cerimónia de Homenagem aos Mortos, a 
cerimónia militar, presidida pelo Exmo 
General director Honorário da Arma de 
Cavalaria, MGen Luís Miguel de N. Morais 
de Medeiros, o descerramento do painel 
de azulejos das Unidades mobilizadas pelo 
RC4, a atribuição do nome ao Parque 
CC Leopard 2 A6 e visita aos alvos de 
seguimento, seguidas de um almoço 
convívio e da assinatura do livro de honra 
do QCav. 

Na cerimónia militar foi imposta a 
um ex-combatente mobilizado pelo RC4, 
o Soldado Diamantino Pires Garção, uma 
Cruz de Guerra de 4ª Classe por feitos 
em combate, em Moçambique, no ano 
de 1973.
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Regimento de Cavalaria nº 6

VISITAS AO RC6

De Set10 a Abr11, o RC6 recebeu a visita de 
1046 crianças e 108 adultos oriundos de diversos 
estabelecimentos de ensino, creches e jardins-de-
infância da região de Braga; alunos do 4.º Ano 
do Curso da Cavalaria da AM, do 37º e 38º 
CFS de Cavalaria e alunos do Colégio Militar; 
o Exmo Director da Direcção Geral de Pessoal e 
Recrutamento Militar e o Exmo Comandante e 
2º Comandante da BrigInt; o Centro de Estudos 
Escolas de Portugal, o CEF APFEL, a Escola 
Estética de Braga, a Associação de Escolas de 
Atletismo Rosa Oliveira e a Escola Profissional 
de Viana do Castelo. 

APOIOS
De Set10 a Abr10, o RC6 efectuou apoios 

a diversas entidades civis e militares tais como à 
Comissão de Festas de S. Roque, Merelim S. Paio, 
Academia Portuguesa de Tiro, Câmara Municipal 
de Braga, CMFED, RI19, “Cidade 21”, Liga dos 
Combatentes Núcleo de Braga, Escola Sá de 
Miranda/prova BTT, Banco Alimentar Contra a 
Fome em Braga, empresa “.COM”, Sociedade de 
Tiro de Braga, Paróquia de S. Victor, Estaleiros 
de Viana do Castelo, Comissão Nacional de 
Eleições, Iniciativa Limpar Portugal, Comissão 
da Festa da Primavera e da Floresta em Cabeceiras 
de Basto, Agrupamento de Escolas de Arcos de 
Valdevez no âmbito do Dia da Protecção Civil, 
Agro Braga 2011 – 44.ª Feira Internacional 
de Agricultura, Pecuária e Alimentação, XII 
Aniversário da Associação Portuguesa de 
Veteranos de Guerra no Santuário do Sameiro, 
Agrupamento de Escolas de Arcozelo/Ponte de 
Lima, Escola Secundária Carlos Amarante, Braga 
Rugby e Multiusos de Guimarães/Tempo Livre.

APOIO AO CR BRAGA/DORH
O RC6 apoiou o CR BRAGA e a DORH nas 

suas missões junto de diversos estabelecimentos/
agrupamentos de ensino da região de Braga, tais 
como o Agrupamento de Escolas de Esposende, 
Agrupamento de Escolas Paróquia de Felgueiras, 
Escolas de Vizela, bem como na III Feira da 
Protecção Civil de Matosinhos e ao Fórum de 
Educação, Formação e Juventude e Emprego.

DIA DA DEFESA NACIONAL
Em 14Out10 iniciou-se a 7.ª Edição do 

dia da Defesa Nacional, com a passagem 
prevista de 17.546 cidadãos e o RC6 assegurou 
o funcionamento do Centro de Divulgação 
de Defesa Nacional (CDDN) sedeado no 
seu aquartelamento, apoiando o trabalho 
desenvolvido pelas Equipas de Divulgação da 
DGPRM/MDN colaborando activamente na 
condução do Dia da Defesa Nacional.

EXERCÍCIOS MILITARES

O RC6 participou, através dos seus encargos 
operacionais (GAM e ERec) nos seguintes 
exercícios:

27 a 30Set10 - Exercício ORION10;06 a 
11Out10 - Exercício ORION10 Fase FTX;21Out10 
- Presença de 02 oficiais na BrigInt no âmbito 
da reunião de trabalho do Core Planning Team 
(CPT) do Exercício AQUILA; 29Out10 - MPC do 
Exercício AQUILA; 02 A 06NOV10 EXERCÍCIO 
MERCURIO; 10 e 11Nov10 - Participação do 
GAM nos exercício de fogos reais VULCANO10; 
12Nov10 - Final Coordenation Conference do 
exercício AQUILA na BrigInt;

Vários exercícios da série Plutão e Mercúrio, 
dentro de cada Subunidade.

A CAC/BI/BG/ERF, encargo operacional 
aprontado neste regimento, participou nos 
exercícios Aquila, de 09 a 17Dez10 e Júpiter, de 
28Mar11 a 01Abr11.

Para além dos exercícios acima referidos, o 
ECS/RC6 realizou dois exercícios de activação do 
Plano de Segurança e Defesa do Regimento, onde 
foram implementadas as medidas de segurança 
constantes dos Action Cards para os principais 
intervenientes.

CERIMÓNIAS MILITARES

O RC6 participou em várias cerimónias 
militares das quais se destacam, em 07Set10, 
a cerimónia de posse de comando do Exmo 
Comandante do RC6 Cor Cav Jocelino do 
Nascimento Bragança Rodrigues; em 17Set10 
a cerimónia de despedida do Exmo Cmdt 
da BrigInt; em 01Nov10 a Cerimónia de 
homenagem aos comandos mortos; em 12Nov10 
na cerimónia de entrega Estandarte Nacional 
pelo 5.º Módulo de Apoio à BrigInt; em 15Abr11, 
na cerimónia comemorativa do Dia da Arma de 
Cavalaria e do 121.º Aniversário da EPC.

OUTROS EVENTOS
O RC6 realizou e esteve presente em várias 

comemorações de cariz militar e religioso, das 
quais se destaca, no dia 11Set11, as Comemorações 
do 15.º Encontro dos Antigos Militares do RI 8; 
de 18 a 24Out10, as Comemorações do Dia do 
Exército (Visita de Várias Escolas); participação 
com Guardas de Honra em várias procissões e 
cerimónias fúnebres, mormente a celebração do 
Dia dos Finados, a Procissão de Sexta Feira Santa 
e a Procissão em Honra do Senhor dos Passos; 
Comemorações do Dia Mundial da Árvore e 
da Floresta; Celebração Pascal e actividades no 
âmbito dos protocolos existentes.

FORMAÇÃO
O RC6 realizou vários cursos de formação 

no cargo, nomeadamente, 01 Curso de 
Reabastecimento de Material, 01 Curso de 
Mecânico de Armamento Ligeiro, 03 de Curso 
Atirador Explorador, 01 Curso de Municiador 
V150, 01 Curso de Operador de Morteiro e 01 
Curso de Auxiliar Mecânico de Torre;

Promoveu a Formação Modular Inglês 
(50h) e a Formação Modular Noções Básicas de 
Socorrismo (25h); Iniciada uma turma RVCC NS 
com 17 militares, dos quais foram já certificados 
10; Fomentou a Formação Inicial da VBR IFV 
30mm Pandur II 8x8 a quadros que não possuíam 
o curso e uma Escola Preparatória de Quadros 
(Oficiais, Sargentos e Cabos);

Os militares do “6” tiveram ainda a 
oportunidade de assistir a duas conferências 
ministradas por entidades civis e militares e 
subordinadas aos temas “Reciclagem” e “Higiene 
e Segurança no Trabalho”. 

Ainda neste  âmbito ,  o Regimento 
ministrou uma palestra sobre liderança 
à Universidade Católica do Porto e uma 
conferência denominada “A minha Experiência 
em Forças Nacionais Destacadas” aos alunos 
do Mestrado de Relações Internacionais da 
Universidade do Minho”.

RC EM MOVIMENTO
Realização de 9 edições da Corrida Mensal 

do RC6; participação e organização, em 18Dec10, 
da Corrida S. Silvestre de Braga; participação 
nos Campeonatos Desportivos Militares e no 
Troféu da BrigInt de Dualtlo BTT; organização 
de jogos populares e Challenger Dragões D’ Entre 
Douro e Minho 

FAMÍLIA MILITAR
Organização de uma noite mágica (fados) 

Rafting e dois dias gastronómicos.

OBRAS E MELHORAMENTOS
O RC 6 desenvolveu várias acções de 

construção, melhoramento e renovação de 
inúmeras instalações, nomeadamente na Carreira 
de Tiro de 25m, Mini-Ginásio, Casernas, Messe de 
Oficiais e de Sargentos, Bar de Praças, Lavandaria, 
Capela, Muro Suporte dos Anexos, Pista de 
Cordas e Pista de Corta-Mato.

Empreendeu acções essenciais a tornar o 
“Regimento Verde” e a desenvolver um Projecto 
de Cozinha HAACP.
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Unidade de Segurança e Honras
de Estado / GNR

CERIMÓNIA DE LANÇAMENTO DO 
LIVRO “O ÚLTIMO REGIMENTO A 
CAVALO EM PORTUGAL”

Integrado nas comemorações do Centenário 
da Guarda Nacional Republicana, teve lugar no 
picadeiro Tenente-coronel Martins Abrantes no 
4º Esquadrão da Unidade de Segurança e Honras 
de Estado, na Ajuda, a cerimónia da apresentação 
do livro “O último Regimento a Cavalo em 
Portugal” da autoria do Coronel Bernardo 
Mendes, presidida por Sua Ex.ª o Ministro da 
Administração Interna, Dr.º Rui Carlos Pereira.

De salientar o elevado número de convidados 
que fizeram questão de estar presentes na 
cerimónia, esgotando por completo a capacidade 
do picadeiro, fazendo parte desta ilustre plateia 
SS. AA. RR. Os Duques de Bragança, S. Exa. o 
General Ramalho Eanes, S. Exa. o Engenheiro 
Ângelo Correia, S. Exa. o General Rocha Vieira, 
o Exmo. TGCG da GNR Newton Parreira, entre 
outros, perfazendo um número superior a 500 
pessoas.

VISITA DE ESTADO DE S. EXA. O 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA POPULAR 
DA CHINA, SR. HU JINTAO

A Unidade de Segurança e Honras de Estado, 
por ocasião da visita de Estado a Portugal de 
S. Exa. o Presidente da República Popular da 
China, Sr. Hu Jintao, prestou as honras de 
estado devidas.

No Palácio Nacional de Belém, o Esquadrão 
Presidencial recebeu S. Exa. o Presidente da 
República Popular da China, com Guarda de 
honra, constituída por 1 esquadrão a 2 pelotões, 
com estandarte nacional, banda e fanfarra, 
totalizando cerca de 80 militares.

HOMENAGEM AO CAPITÃO ANTÓNIO 
JORGE CAMPOS PIMENTA DA GAMA

Realizou-se na Unidade de Segurança e 
Honras de Estado (USHE), uma homenagem 
da Guarda Nacional Republicana (GNR), a que 
se juntaram a Federação Equestre Portuguesa 
(FEP) e a Escola Nacional de Equitação (ENE), 
ao Sr. Capitão António Jorge Campos Pimenta 
da Gama, onde para além do Comandante da 
Unidade, fizeram questão de estar presentes o 
Exmo. Sr. Vice-presidente da FEP, o Exmo. Sr. 
Director da ENE, familiares, amigos e militares.

O Exmo. Major-general José Romão 
Mourato Caldeira, Comandante da USHE, 
entregou ao Sr. Capitão Pimenta da Gama uma 
réplica do troféu.

A Federação Equestre Portuguesa, na pessoa 
do Dr. Cidade Moura, Vice-presidente da FEP, 
acompanhado pelo Sr. Manuel Bandeira de 
Melo, Secretário-geral da FEP, homenageou o 
Sr. Capitão Pimenta da Gama com um prémio 
carreira.

VISITA DE S SANTIDADE PAPA BENTO 
XVI

A Unidade de Segurança e Honras de Estado, 
USHE, por ocasião da visita de Estado a Portugal 
de S. Santidade o Papa Bento XVI, prestou as 
honras de estado devidas no dia da sua chegada, 
11 de Maio, e acompanhou a sua deslocação ao 
Santuário de Fátima nos dias 12 e 13 de Maio.

CERIMÓNIA DE ENCERRAMENTO DAS 
POULES DE OBSTÁCULOS DA GNR

Decorreu no passado dia 23 de Fevereiro, 
na Unidade de Segurança e Honras de Estado 

a Cerimónia de Encerramento das Poules de 
Obstáculos de 2011 da GNR.

Previsto nas Normas de Actividade Equestre 
Militar, as Poules de Obstáculos, têm o seu início 
no mês de Janeiro e antecedem a realização da 
Semana Equestre Militar que este ano decorre de 
09 a 20 de Março de 2011. São abertas a todos 
os cavaleiros da GNR, sendo a participação 
obrigatória para todos os cavaleiros que tenham 
montadas de desporto distribuídas ou que 
desempenhem serviço em unidades a cavalo.

As Poules de Obstáculos dividem-se em 
Poules de Obstáculos de Instrução e Poules de 
Obstáculos de Classificação, as primeiras, em 
número de 4, visam a preparação e o treino 
dos conjuntos, e as segundas, em número de 6, 
visam a ordenação dos conjuntos com vista à sua 
escolha para participação em provas organizadas 
por entidades civis.

Na 4ª Poule de Instrução é feita uma 
avaliação qualitativa dos participantes, sendo 
analisados a técnica, a postura do cavaleiro e a 
apresentação do conjunto. Ao melhor cavaleiro 
das classes de oficiais, sargentos e guardas é-lhes 
atribuído o “PRÉMIO PREZADO PIMENTA”. 
Este ano foram atribuídos respectivamente: 
Cap. José Caeiro, Cmdt do 3º Esq/USHE, que 
montou Xila; Sargento-chefe António Gomes 
do EM/USHE, que montou Nestor; Guarda 
Ricardo Cabaço do ECS/USHE, que montou 
Sherife.

Na 6ª Poule de Classificação foi disputado 
na classe 1,10m e classe 1,20m o “PRÈMIO 
PIMENTA DA GAMA”, que é uma réplica 
do original entregue pela FEP ao SR. Capitão 
Pimenta da Gama, oferecido por este à USHE, no 
dia do seu 80º aniversário, e que, normalmente 
se encontra em exposição na Sala de Honra da 
Unidade. Os vencedores deste ano foram: Cap. 
José Caeiro, Cmdt do 3º Esq/USHE, que montou 
Xila, na classe 1,20m; Sargento-chefe António 
Gomes do EM/USHE, que montou Nestor, na 
classe 1,10m

As seis Poules de Selecção são disputadas em 
3 classes distintas. A classe de 1m/1,05m, a classe 
1,10m/1,15m e a classe 1,20m/1,25m. Ao nível 
da classe 1m/1,05m é ainda disputada a prova de 
cavalos novos e a prova de cavaleiros debutantes. 
Estas poules são classificativas e o vencedor é o 
que conseguir realizar o maior número de pontos 
nas 4 melhores provas. Este ano foram vencedores 
os seguintes militares:

•	Classe 1m/1,05m, Cavalos Novos, 
Sargento-chefe Bolrão do 3º Esq./USHE, que 
montou Boneco;

•	Classe 1m/1,05m, Cavaleiros Debutantes, 
1º Sargento Resende do ECS./USHE, que 
montou Ciclone;

•	Classe 1m/1,05m, Tenente Maio do 3º 
Esq./USHE, que montou Professor;

•	Classe 1,10m/1,15m, Major Marinho do 
EM/USHE, que montou Unida da Foja;

•	Classe 1,20m/1,25m, Capitão Caeiro, 
Cmdt do 3º Esq/USHE, que montou Xila.
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PROMOÇÕES A:

Cor Cav:

TCor Cav CARLOS NUNO GOMES E SIMÕES DE MELO 

TCor Cav ANTÓNIO MARIA VILAÇA DELGADO DOS 
ANJOS GALEGO 

TCor Cav ROGÉRIO DA PIEDADE FERNANDES DOS 
SANTOS 

TCor Cav JOÃO FRANCISCO FÉ NABAIS 

TCor Cav CARLOS MANUEL SIBORRO REIS 

TCor Cav:

Maj Cav DONATO HÉLDER DA COSTA TENENTE 

Maj Cav LUÍS MANUEL CARDOSO RELVAS MARINO 

Maj Cav ANTÓNIO MANUEL BATISTA LOPES 

Maj Cav JOÃO CARLOS PINTO BOUÇA FLÔRES NONÉ 
SANTANA 

Maj Cav JOSÉ MIGUEL ANDRADE SEABRA PERALTA 
PIMENTA 

Maj Cav CARLOS MANUEL DA COSTA MACHADO 

Maj Cav:

Cap Cav JOSÉ ANTÓNIO CARVALHO DE SOUSA ROSA 

Cap Cav ROBERTO CARLOS PINTO DA COSTA 

Cap Cav VASCO CAVALEIRO DA CUNHA BRAZÃO 

Cap Cav:

Ten Cav RUTE ISABEL AREIAS DE MATOS

Ten Cav PAULO JORGE DE OLIVEIRA FERNANDES

Ten Cav TIAGO FILIPE PARREIRA PIRES

Ten Cav SAMUEL DE FREITAS GOMES

Ten Cav TIAGO LIMA BACELAR E MELO

Ten Cav ANDRÉ DE FRAZÃO RODRIGUES MATEUS 
FERREIRA

Ten Cav SÉRGIO MIGUEL CAPELO

			   Promoções, Nomeações
	 e Óbitos

TenCav:

Alf Cav DAVIDE MORGADO MAGALHÃES

Alf Cav FÁBIO ANTÓNIO COUCEIRO DO VALE

Alf Cav PEDRO MIGUEL GONÇALVES DA SILVA

Alf Cav MIGUEL PELÁGIO SANTOS DE ALMEIDA

Alf Cav PAULO SÉRGIO CORDEIRO RODRIGUES

Alf Cav JOÃO FILIPE SOUSA VEIGA CARVALHO

Alf Cav JOÃO FILIPE BENTO SILVA

Alf Cav ANTÓNIO ANDRÉ CARDOSO BORGES

Alf Cav JOAQUIM MANUEL MARCELINO ALGARVIO

SMor Cav:

SCh Cav FILIPE NUNO DE JESUS CASIMIRO 

SCh Cav JOSÉ MANUEL CARVALHO DA SILVA 

SCh Cav FRANCISCO LUÍS CASTELO V. CASIMIRO 

SCh Cav JOÃO AFONSO SEQUEIRA RODRIGUES 

SCh Cav ARMINDO SANTOS SILVA 

SCh Cav VASCO MANUEL GOMES MACHADO 

SCh Cav FRANCISCO LEITE BARBOSA 

SCh Cav ARLINDO BRÁS ÁLVARO PAPAFINA 

SCh Cav ANTÓNIO JOSÉ B. DOS SANTOS 

SCh Cav ANTÓNIO JOSÉ ALVES COUTINHO 

SCh Cav CARLOS MANUEL ALVES LOPES 

SCh Cav RAUL RODRIGUES FERREIRA 

SCh Cav CARLOS AUGUSTO LOPES P. N. SILVA 

SCh Cav JOSÉ LUÍS DE OLIVEIRA CORREIA 

SCh Cav MANUEL DO ROSÁRIO L. GONÇALVES 

SCh Cav AMÂNDIO JOSÉ FREITAS DA SILVA 

SCh Cav VASCO XAVIER ALEXANDRE 

SCh Cav PAULO JORGE MARQUES 

SCh Cav ANTÓNIO MARIA BATISTA DO NASCIMENTO 

SCh Cav LUÍS FILIPE PINHEIRO BARRADAS 
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			   Promoções, Nomeações
	 e Óbitos

PROMOÇÕES:

SCh Cav:

SAj Cav JORGE MANUEL TRINDADE BARATA

SAj Cav CARLOS JOSÉ RODRIGUES SÁ POMBO

SAj Cav MANUEL DE JESUS DIOGO MAGALHÃES

SAj Cav MANUEL JOAQUIM DA SILVA CUNHA

SAj Cav JOSÉ MANUEL AMARO TORRADO

SAj Cav LUÍS JOSÉ DA SILVA FERREIRA

SAj Cav DOMINGOS VILAS BOAS DA COSTA

SAj Cav ANTÓNIO SAQUEIRO DA SILVA

SAj Cav JOAQUIM PEREIRA DA COSTA 

SAj Cav HONÓRIO JOSÉ GARCIA RODRIGUES 

SAj Cav JOSÉ FERNANDO DOS S. PACHECO 

SAj Cav MÁRIO ÂNGELO TAVARES CANDEIAS 

SAj Cav TOBIAS JOSÉ LOPES BARRADAS 

SAj Cav ANTÓNIO CARLOS DIETRICH LOPES 

SAj Cav JOSÉ EDUARDO LOPES 

SAj Cav LUÍS CARLOS BRITO MARTINS 

SAj Cav ALFREDO EUSÉBIO DA C. N. DA SILVA 

SAj Cav FERNANDO MANUEL VIEIRA M. CAIXEIRO 

SAj Cav JORGE MANUEL BAPTISTA PIRES 

SAj Cav JOAQUIM FRANCISCO AFONSO LOPES 

SAj Cav MÁRIO FERNANDO GIL SANTANA 

SAj Cav JOÃO FRANCISCO MADUREIRA PINTO 

SAj Cav PAULO ALEXANDRE DA CONCEIÇÃO SILVA 

SAj Cav ARMANDO NUNES PINTO 

SAj Cav JOSÉ GABRIEL DA PAZ PEREIRA 

SAj Cav:

1Sar Cav INÁCIO JOSÉ PITADAS BORRACHA

1Sar Cav MANUEL CARLOS MOREIRA ARAÚJO 

1Sar Cav MANUEL JOÃO PARDAL GONÇALVES 

1Sar Cav PAULO MANUEL DA P. DE MESQUITA 

1Sar Cav VITOR MANUEL M. DO CARMO 

1Sar Cav EDMUNDO MANUEL LOPES FONTINHA 

1Sar Cav JOÃO ANTÓNIO DE SOUSA RODRIGUES 

1Sar Cav FERNANDO CARLOS TEODORO ALVES 

1Sar Cav RUI MANUEL MATOS RODRIGUES 

1Sar Cav MÁRIO JOÃO VALÉRIO ALHO 

NOMEAÇÕES:

Cor Cav VÍTOR MANUEL MEIRELES DOS SANTOS, IGE.

Cor Cav CARLOS MANUEL SIBORRO REIS, CM.

Cor Cav CARLOS JOSÉ VICENTE SERNADAS, CAS 
OEIRAS/IASFA.

TCor Cav HELDER DE JESUS CHARREU CASACÃO, 
Comandante da UnAp/CID. 

TCor Cav RUI MANUEL SEQUEIRA DE SEIÇA, 2.º 
Comandante do RL2.

TCor Cav ABEL DE JESUS SEQUEIRA MATROCA, 2.º 
Comandante do RC3.

TCor Cav PAULO JORGE FERREIRA GOMES PINTO DE 
SOUSA, Chefe do GCSel Porto.
TCor Cav MIGUEL FREIRE, Comandante GCC/BrigMec
Cap Cav ELISABETE SILVA, Comandante ERec/Brig 
Mec

INDIGITAÇÕES:

Cor Cav JOSÉ ANTÓNIO ATHAÍDE BANAZOL, 
Secretário-Geral da Comissão Portuguesa de História Militar.

TCor Cav JOSÉ TÚLIO MARQUES DA SILVA, DGPDN.

ÓBITOS:

Cor Cav FERNANDO FERREIRA DA CUNHA

Cor Cav LUÍS ALBERTO SANTIAGO INOCENTES

Maj Cav ALFREDO MANUEL COELHO E CAMPOS 
GHIRA

SMor Cav JOSÉ MENDES TRINDADE BAGORRO

SCh Cav LUÍS FARIA

SCh Cav MÁRIO AUGUSTO LEITÃO MANUEL

SAj Cav ARNALDO FITAS NUNES

SAj Cav MIGUEL DAS DORES GODINHO








